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MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIAS SUNAB DE 20 DE

JULHO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe confere o Art. 1.°, item II, do
Decreto n.° 51.887, de 4.4 63, resolve:

N. 562 — Dispensar I,u:z Mar-
tírios de Moura, de responder pelo
expediente da Delegacia desta Su-
perintendência no Estado do Piauí,
conforme Portaria SUNAB n.° 370, de
28.4.72, publicada no Diário Oficiai
da União de 8.5.72.

N° 563 — Designa Luiz Mar-
tírios de Moura, Diretor da Divisão
de Estudos e Pesquisas da Delegacia
desta Superintendência no Miado do
Piauí, para substituir o titular da
refeelda Delegacia, durante os seus
impedimentos legais, temporários ou
eventuais. — Glauco Carvalho.

PORTARIAS ST_TNAB DE 21 DE
JULHO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
Ihe são conferidas pelo Art. 1.°, item
II, do Decreto n.° 51.887, de 1.4.63,
resolve:

N. 564 — Designar Maria do Dis-
temo Ribeiro Palitot. para exercer os
encargos de Chefe da Seção de Pro-
eessamento de Autos e Multas da
Divisão de Fiscalização da Delegacia
desta Superintendência no Estado do
Rio Grande do Norte, atribuindo-lhe
a gratificação prevista na Resolução
111.• 155, de 12.11.84, do extinto Con-
selho Deliberativo deste eargãe. alte-
rada pela Portaria SUPER ga • 283, de
1..4.68, ficando, em nonseouência,
dispensada dos encargos de Chefe da
Seção Financeira da DiViSã de Ad-
ministração da mesma Delegacia, pa-
ra os quais foi designada pela Por-
taria SUPER ng 694, de 27.5 R8. pu-
blicada no Diário Oficial da 'Tnião
de 18.6.68.

N.° 565 — Designar Dilson Marinho
Balas, para exercer os encargos de
Chefe da Seção Financeira da Divi-
são de Administração da Delegacia
desta Superintendência no Estado do
Rio Grande do Norte, na va ga decor-
rente da dispensa de Maria do Diz,
terro Ribeiro Palitot, atribuindo-lhe a
gratificação prevista na Resolução
n° 155, de 12.11.64, do extinto Con-
telho Deliberativo deste órgão, alte-
rada pela Portaria SUPER r..° 283, de
1.6.4.88.

N°. 566 — Designar Carlos Alberto
Alves de Souza, Diretor da Divisão
de Administração da Delegacia desta
Superintendência no Território Pe-

deral de Roraima, para substituir o
Delegado da mesma Delegacia, du-
rante os seus impedimentos legais,
temporários ou eventuais. — Glauco
Carvalho.

PORTARIA sUNAB N.° 567 DE 24 DE
JULHO DE 1972

O Superinter'ente da Sitnerinten-
dência Nacional do Ab..—ecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe confere o Art. 1.0, item II, do
Decreto n.° 51.887, de 4.4.63, resolve:

Designar Maria Francisca da Costa
Vasconcellos para exercer os encargos
de Chefe da Seção do Contencioso da
Procuradoria Regional, da Delegacia
desta Superintendência no Estado de
São Paulo, na vaga decorrente da dis-
pensa de Rubens Bageio dos Santos.
atribuindo-lhe a gratir'easno prevista
na Resolução n.° 155, de 12.11.64 do
extinto Conselho Deliberativo desta
Autarquia, alterada pela Portaria ..
SUPER n.° 283, de 1. 9 .4.68. — Glauco
Carvalho.

Retificação
Na pub4icação feita no Diário Ofi-

cial, Seção I — Parte II, de 17 de
julho de 1972, página 2.816, onde
se lê:

"Art. 24, Art. 1* ..."
Leia-se:

N.° 24. Art. 1.0 ..."
Na publicação feita no Diário Ofi-

cial, Seção I — Parte II, de 18 de
julho de 1972, página 2.634, onde se
lê:

"Portaria Super de 12- ie julho de
1972"

Leia-se:
"Portaria Super n.° 26, de 12 de

julho de 1972"

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZACÃO E REFORMA

AGRARIA
PORTARIAS DE 21 DE JULHO

DE 1972
O Presidente do Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "n" do artigo
25. do Regulamento Geral aprovado
pelo Decreto n.° 68.153, de 1.° de fe-
vereiro de 1971, resolve:

N° 1.695 — Conceder dispensa a
Sylvio Paes Taveiros, Auxi liar Ad-
ministrativo, referência 6, faixa "A",
servidor CLT deste Instituto, dos en-
cargos concernentes à função gratifi-
cada, símbolo 2.P, de Chefe da Se-

ção de Registro e Controle do Serviço
de Administração Financeira da Se-
cretaria de Finanças da Parte Per-
manente do Quadro de Pessoid
mesmo Instituto.

N.° 1.696 — Designar Vicente
Schetino Escriturário nível 10-B, des-
te Instituto para exercer a função
gratificada símbolo 2.F, de Chefe da
Seção de Registro e Controle do Ser,
viço de Administração Financeira da
Secretaria de Finanças da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal do
mesmo Instituto transformada pelo
Decreto n° 69.532, de 10 de novembro
de 1971.

2. Revogar a Portaria n° 1.440, de
16 de junho de 1972, publicada no BI
n.9 50, de 23.6.72. — José Francisco
de Moura Cavaisanti.

PORTARIA N° 1.702. DE 24 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que lhe
confere a alínea "n" do artigo 25,
do Regulamento Geral aprevade pelo
Decreto n.° 68.153, de I.° de feve-
reiro de 1971, resolve:

Conceder dispensa a Agar Saltes
dos Santos, Técnico de Cadastro e
Tributação, referência 12, faixa "B",
da função gratificada. símbolo FG.6
de Chefe da Seção Financeira (CR-
4-S-2) do Centro Regional de Ca-
dastro e Tributação de São Paulo
da Parte Permanente do Quadro de
Pessoal do extinto IBRA

PORTARIA N° 1.703, DE 24 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, • no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "n" So artigo 25
do Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto n.° 68.153, de I.° de fevereiro
de 1971. e de acordo com o disposto
na EM-DAS-n 9 163, de 28 de feve-
reiro de 1972. aprovada pelo Senhora
Presidente da Re pública, conforme PR
n.9 1.611-72 publicado no Diário ofi-
cial de 10 de marco de 1972. resolve!

Designar &ger SaIles dos Santos.
Técnico de Cadastro e Tributação, re-
ferência 12. faixa "B", servidor CLT
deste Instituto. para. em caeéter ex-
cepcional e transitório. deeetrinenhar
os encargos cenc ernentes à fuirse
gratificada, simbolo 2.F, de Chefe da
Seção Orcarnentária e Financeira do
Servico Executivo de Finanças da
Coordenadoria Regional de São Paulo.
da Parte Permanente do Quadro de

Pessoal do mesmo Instituto, trans-
formada pelo Decreto n.° 69.532, de
10 de novembro de 1971, concedendo-.
lhe, como gratificação provisória não
incorporável ao salário, a retribuição
aprovada para o desempenhe desses
encargos nos termos da cilada EM
DAS? ng 163-72. — José Francisco do
Moura Cavalcanti.

PORTARIAS DE 25 ZE JULHO
DE 1972

O Presidente do Instituto NaJlonal
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea "n" do artigo
25 do Regulamento Geral aprovado
pelo De.creto n.° 68.153, de 1.° de fe-
vereiro de 1971, resolve:

N.° 1.706 — Conceder dispensa à
Waldemar Firmino do Nascimento,
Assistente de Cadastro e Tributação,
referência 10, faixa B, serV:dor CLT
deste Instituto, da função gratifi-
cada, símbolo Fel-3, de Chefe do Es-
critório Regional de Cadastro e Til,
butação de Patos, no Estado da Pa-
raíba, da Parte Permanen t e do Qua-
dro de Pessoal do extinto IBRA, re-
vogando em consequência a Portaria
ri.° 18, de 15 de abril de 1.970.

N.° 1.707 — Conceder iespensa a
Durval Bizarro dos Santos, Assistente
Administrativo, referênc% 11, faixa
B, servidor CLT deste Instituto, da
função gratificada. símbolo FG.6, de
Secretário do Centro E.staclua: de Ca.
ciastro e Tributação de Pernambuco,
da Parte Permanente do Quadro de
Pessoal, do extinto IBRA, revogando

'em consequência a Portaria n.° 108, de
23 de julho de 1970. — José Francisco
de Moura Cavalcanti.

PORTARIA N° 1.711, DE 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições gt.143
lhe confere o artigo 25, rio Regula-
mento Geral, aprovado peio Decreto
ng 68.153, de 1. 0 de fevereiro de 1971,
resolve:

Conceder exoneração a Adelson Ce-
lestino de Sant'Anna, do Cargo em
Comissão, símbolo 2.C. de A.s.sistente
Geral da Secretaria de Pessoal. da
Parte Permanente 'do Quadre de Pes-
soal deste Instituto transformado pe-
lo Decreto ti "t 69.532. de 10 de no-
vembro de 197 1 — José Francisco de
Mo^ira Cavolcanti.

PORTARIA N° 1.714, DE 26
JULHO DE 1972

O Presidente do Insttlutc, Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuiçõea que
lhe confere a R lin ea "n" do artigo 25,
do Regida m.,,tn	 prcaracin pelo
Derreto o" PP 1 P/	 ^	 fevereiro
de 1971, e tendo em vista o contido
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Cr$ 22,50
Cri 45,00

Cri . 50,00

ASSINATURAS

Rpreargilas rAETICVLALW
	 l'ostateadaroe.

Semestre • 11, • •-0, .r. • eia •n•• Cri 20,00 Semestre	****** é E

Ano	 	 1.wes Cri 110,00i 4no 	
Exterior

	 ****

Exterisr

Ano	 ira-. •	 	 •	 Cri 410,00 Ana •.a.a.aa ******* • •••'•

PORTE AÉREO

Mutat •• Cr$ 17,08' 1 Semestral C14 102,00 •1 Anual	 Cr$ 304,80

NI7MERO AVULSO

O preço do Milftere avulso figura na última pdi na te Cada
latemplar,

- O preço do exemplar atrasado serd acrescido de Cr; 0,01, ft do
"MIO ano, e de Cri 0,01 por ano. se de anos anteriores.

• 1) O expediente das repartiçães
•destinado à pOlicação,.

4 receloW4 na Seção Ws. Gontaini-
fflass até às 17 herde. O atendi-
biente de pilblio• pela Seção de Re-
dação semi de 12 ás 18 horas.

2) O. originais para publicação,
devidamente autenticados, deverão
Ser datiloarafietás diretamente, •,71
•2~ dois, em papel acetinado ou
lepergaminhad•. medindo 22x33 cen-
tímetros, sem entendas ou rasuras
fuá dificultem a sua compreenedo,
ikm especial quando contiverem ta-
belas.

Lerdo admitidas Ceias em tinis
LIS:. e indelével. a critério do

2) Os originais encaminhado: é
publicação nio serão restituídos is
partes.

4) As reclamações • pertinentes It
Matéria retribuída, nos casos de
itero ou OMUSellP, serão encaminhadas,
por escrito, (I Seção de Redação, até
(11 quinto dia Útil subseqüente II

Publieação.
11) As assinaturas terão tomadas

IDO D.I.N. O transporte por via
aérea serd contratada eeparadamente
'em a Delegacia da Entprésa Ira-
Oleira de Correios e Telégrafos vn

radlia. Esta poderd se encarregar
tam1frem de encaminhar o pedida de
assinatura ao D.I.N. Neste cato
assinante dirigird ao D.I.N. o pe-
dido te assinatura e • pagamento ao
*azoe correspondente, as forma do
Item seguinte,

6) A remessa de Ir alares para
assinatura, que serd acompanhada
ite esclarecimentos quanto à sua
•plicação, ecrã feita sómente por

014gPis me eaftviç•	 puvuowçblis

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO

cheque ou vale posta em favor de
Tesoureiro de Departiknento de Im-
prensa Nacional. Quanto ao contra-
te de porte aéreo, em favor da De-
legacia Regional da Empresa Brasi-
leira de Cerrem e Telegraps em
Brasilia.

7) No uso de porte aéreo pard
localidade não servida por esse meie
de transporte, a Delegacia Regional
da Emprêsa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Brasilia se obriga
completar o encaminhamento ao des-
tinatdrio por outras vias, independen-
temente de acréscimo no prego.

8) A Delegacia Regional da rm-
presa Brasileira de Correios e Tele-
grafes em Brasília reserva-se o di-
reito de reajustar os seus preços, no
caso de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévie
aos assinantes.
1) 08 prazos da assinatura po-

derão ser semestral ou anual e a
iniciarão sempre no primeiro dia Útil
do mis subseqüente. O pedido di
porte aéreo poderá ser mensal, se-
mestral eu anual. O primo das assi-
naturas para e Exterior 4 s?nrient•
anue e não havert,transporte por
via aérea.

10) A renovação deverá ser Miei-
toda com antecedência de 30 dias do
vencimento da assinatura e do porte
aéreo. Vencidos, serão sutp3nsos in-
dependentemente de avrso-prévio. 1

11) Para receberem os suplemen-
tos às edições dos Órgãos oficiais, os
assinantes deverão sdicitd-loe no ate
da assinatura.

EP els pedidos de assinaturas de
servidores devem ser encaminhado.
com comprovante de rua situaçdo
funcional.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

omoTeR-ww.
ALEERTO PE BRITTO PEREIRA

ema.. DA szçXo DE respAçIe
FLORIANO .GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
liaçÂO I	 PAPITIE II

Cealle destinado 4 publicação doe atoe da admitiletraçie descentralizada
[miarem ice oficina* do Departamento de Imprense Nadine

ar:estue

na EM-DASP n.° 163, de 28 de feve-
reiro de 1972, aprovada pelo Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica, conforme PR,-n.° 1.611-72, pu-
blicada no Diário Oficial de 10 de
março de 1972, resolve:

Designar Wahnir Anselmo e Silva,
Desenhista Técnico, referência 12,
faixa "C", servidor CLT de-te Insti-
tuto, para, em caráter excepcional e
transitório, desempenhar os encargos
concernentes à função grat'ficada,
embolo 2.F, de Chefe da Seção de
Desenho Técnico - PPP-1, do Ser-
viço de Coordenação de Planos e Pro-
jetos da Secretaria de Planejamento
e Coordenação, da Parte Permanente
do Quadro de Pessoal do mesmo Ins-
tituto, transformada pelo Decreto nú_
mero 69.532, de 10 de novembro de
1971, ooncedendo-lhe, como gratifica-
ção provisória não incorporável ao
salário, a retribuição aprovada para o
desempenho desses encargos. nos ter-
Inos da citada EM-DASP n.9 163-72.

PORTARIA N° 1.716, DE 28 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das otribuições • que
lhe confere a alínea "n" do artigo 25,
do Regulamento Geral aprovaste pelo
Decreto n.° 68.153, de 1.° de fevereiro
de 1971, resolve:

MINISTÉRIO, DA FAZENDA
SERVIÇO FEDERAL DE PROeCESSAMENTO DE DAD9S

NP - DESENVOLVIMENTO riE PROJETO - SRP X SERPRO - N° 3-72
Assunto: Cronograma de Ecaboraçâo dos Documentos Normativos e de Inicio

das Operações dos Sistemas

Data de Entrada em. Vigor: 2 de junho da 1972
Necessidade Geradora

Considerando o Ajuste firmaeo com a SRP para o exercício ie 1972,
em 24-3-1972, foi fixado na Cláusula IV - itens 4.1, 4.2 e 4.3, a necessidade
da emissão de uma NP especifica para elaboração de um Cronograma de
Documentos Normativos e de Inicio de Operação dos Sistemas.

O Cronograma foi orientado e programado com base nas correspondên-
cias trocadas entre o Secretário da Receita Federal e o Diretor-Presidente
do SERPRO.

O Cronograma leva em consideração alguns Sistemas, cujas IDS'e se-
rão revalidadas por não terem a:terações na sua execução,

Caruciertsiicas do Estdcio Atual

1 - Conforme mencionado na correspondência do Diretor-Presidente do
SERPRO ao Secretário da Receita Federal, alguns sistemas continuarão a
serem processados com base nas 1DS's emitidas para o exercício de 1971, até
a necessidade de elaborção de novas IDS's em virtude das proposições da SRP.

2 - Para outros sistemas seràc elaboradas novas IDS, em decorrência
de modificações introduzidas por eispositivos legais ou de natureza Minei-
nistrativa. •

Mc tas Desejadas

1 -A provação do Cronogrieue de Elaboração dos Documentos Norma-
tivos e Inicio ele Operação dos Sietemas.

2 - Revalidação das IDS abaixo mencionadas, com alteração unicemen-
te do capitulo ''Estimatlea de Volumes e Custos", que alterados, deverão
atender ao que prescreve o Ajuste SRF X SERPRO para O exercício do 1912e.

2.1 - As IDS a serem revalidadas são as seguintes:
IDS 02-71 - Arrecadação
IDS 03-71 - IPI
IDS 04-71 - IPI
IDS 05-71 - IPI
IDE 12-71 - CPF
'Dei 13-71 - COO
IDE 22-71 - Cabotagem
IDS 23-71 - Movimento Bancário

3 - As alterações nas Los rcvalidadas serão cumpridas pelo SERPRO.
Observadas as disposições constantes. dos oficias números CIEF-432-72,
7-6-1972 e DAT-510.2018-72 de 13-6-72, que passam a fazer parte integrante
desta NP.

4 - O SERPRO providenciara, em tempo hábil, junto ao CIEF, quais-
quer definições suplementares ao cumprimento do estabelecido neste NP.]

5 - Os procedimentos relacionados com alterações de ordem técnica,
que porventura ocoreem nos elementos de saída, dos Sistemas implantados,
deverão ser eXecutados com ccrif.ecimento e de comum acordo com o CIEF.

1 - Constarão no capítulo 6.0 desta NP as alterações do capitulo "Es-
timativa de Custo e Volumes" de cada uma das IDE citadas no item
3.2, únicas alterações permitidas.

2'- Nas faturas emitidas pelo SERPRO serão citadas as IDS reealida e .
das acrescidas do ano 72 e o numere desta NP para fins de controle e acom-
panhamento.

Cronograma
1 - Fica aprovado pelo Diretor-Superintendente do SERPRO e pelo

Coordenador do CLEF, conforme previsto na Cláusula IV do Ajuste SRF X
SERPRO, para o exercício de 1972, o presente cronograma, em anexo.

2 - O SErtPRO comunicará ao CE?, com antecedência necessá-la, O
início das etapas previstas neste cronograina para efeito de acompanha-. ,
Ment0 e providências junto ace órgãos da 51151-

Exonerar, a pedido, a partia de 1.°
de junho de 1972, Luiz Guimarães
Neto, Engenheiro Agrônomo, referên-
cia 16, faixa "B", deste Instituto do
Cargo- em Comissão, símbolo CC,3, de
Chefe da Divisão de Promoção Agrá-
ria - DPA, do Departamento de Pro-
jetos e Operações do extinto IBRA.
- José Francisco de Moura Cavai-
Canti.

SUPERINTENDÊNCIA

DO DESENVOLVINIENT('

DA PESCA

PORTAR'''. N° 291, DE 28 DE
JULHO PE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE - usando das atribuições
que lhe confere o artigo C da Lei
Delegada n° 10, de 11 de outubro de
1982, resolve

Designar Waldyr Rodriaties da Mot-
ta, para exercer os encargos de Agen-
te 6-C, desta , SUDEPE, atribuindo-
lhe a gratificação prevista no Decre-
to número 58.083, de 23 de março de
1968, com exercido na Secretaria de
Operações na qualidade de Assessor
do Secretário. - João Cldudio Dantas
Campos.
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MINISTÉRIO DA EGUCAÇÂO
E CULTURA

Sagunda-feira 31

INSTITUTO NACIONAL:
DO CINEMA

PORTARIA N.° 73 , DE 24 DE
JULHO DE 1972

O Presidente' do Instituto Nacional
do Cinema, usando da atribuição que
lhe confere o art. 6°, alínea "e", do
Decreto n.° 60.220, de 15 de feve-
reiro de 1967, resolve:

Exonerar, de acordo com o art. 75,
item II, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1932, Jorge Geraldo Si-
queira de Moraes, matricula número
2.372.755, do cargo em Comias:ao,
simbOlo 4.C, de Diretor do Departa-
mento de Administração do Quadro
de Pessoal deste Instituto. - Ar-
mando Trota.
INSTITUTO JOAQUIM NARUCO

DE PESQUISAS SOCIAIS
PORTARIA No 79, DE 23 DE

JUNHO DE 1972
O Diretor Executivo do Instituto

Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Regimento (Decreto
n° 50.433, de 10 de abri/ de 1961, aia
tigo 37), resolve:

Retificar a Portaria n° 73, de 9 de
junho de 1972, publicada no Diário
pildai de 19 ae junho de 1972; onde
se lê: Portaria n° 39, de 2 de Agosto
de 1972, lela-se, Portaria n° 39, de 2
agosto de 1971.

PORTARIA N° 82, DE 30 DE
JUNHO DE 1972•

O Diretor Executivo do Instituto
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Regimento (Decreto
no 50.433, de 10 de abril de 1961, ar-
tigo 37), tendo em vista o pedido for-
mulado através do Processo número
1.189, de 26 de Junho de 1972.

Considerando que a solicitação não
acarreta nenhum prejuízo à Autar-
quia, resolve:

Rescindir o contrato de trabalho
firmado entre a Praticante Amanuen-
se Maria Jesus de Carvalho. da Ta-
bela de Pessoal Regido peia conso-
lidação das Leis do Trabalho e este
Instituto. - Fernando 'de Mello
Freyre.

PORTARIA Ne 83, DE 6 DE
JULHO DE 1972

O Diretor Executivo Substituto do
Instituto Joaquim Nabuco de pesqui-
sas Sociais, no uso das atribuições
que lhe são conferidas peio Regimen-
to (Decreto n° 50.433, de 10 de abril
de 1961, artigo 37), resolve:

Designar Pedro Alvea de Miranda,
para responder pelo expediente da
Divisão de Tesouraria, durante o im-
pedimento do Sr. Marcelo Jorge Gon-
çalves de Santana, titular do cargo a
partir do dia 4 p. passado.

PORTARIA No '84, DE 23 DE
JULHO DE 1972

O Diretor Executivo Substituto do
Instituto Joaquim Nabuco de Pesqui-
sas Sociais, .no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo Regi-
to (Decreto n.e 50.433, de 10 de abril
de 1961, artigo 371, resolve:

Designar a Museologa Marluce Ce-
rrara Azevêclo, para responder pelo
expediente do Departamento de Mu-
seologia, durante o impedimento do
Musedlogo Meio de Oliveira, titular
do Cargo, afastado por motivo de via-
gem às cidades de São Pauto e Rio
de Janeiro, a fim de tratar de ~un-
tos do Der.araannerao que dirige, a
partir do dia 14 p. passado.

PORTARIA N° 85, DE 13 DE
's JULHO DE 1972

O Diretor Executivo Substituto do
Instituto Joaquim Nabueo de r. mut-
mas Sociais, no uso das atribuiçõea
totes lhe são eoriferidas balo Itaalman-

to (Decreto no 50.433; de 10 de ibril
de 1961, artigo 37), resolve:

Designar o Sociologo Assistente
Luiza Maria Nunes de Moura e Sil-
va, para responder pelo expediente
do Departamento de Estatística e
Cartografia, durante o impedimento
do Dr. Fernando Antônio Vieira Gon-
çalves da Silva, titular cio Cargo, que
se encontra respondendo pelo expe-
diente da Diaetoria Executiva, a par-
tir do dia 1 do corrente -- Fernando
Antonio Gonçalves.

-
UNIVERSIDADE

FEDERAL DA BANIA,
PORTARIA N° 567, DE 10 DE

JULHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, do

Estatuto da mesma Universidade, re-
solve:

Conceder rposentadoria, de acordo
com o art. 101, item III, combinado
com o art. 102, item I, alínea "a" da
Constituição do Brasil a Salvador
Francisco de Souza, matricula número
1.237.174, no cargo de Atendente, ní-
vel 9, do Quadro Unico de Pessoal
- Parte Suplementar, lotado na Fa-
culdade de Medicina da Universidade
Federal da Bahia tendo em vista o
que consta do processo número 7803,
de 1972, desta Reitoria.

PORTARIA N° 568, DE 10 DE
JULHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade e
tendo em vista a aprovação em con-
curso, conforme processo ri° 8.572-72,
resolve:

Nomear, de acordo com o art. 15,
da Lei n° 5.539, de 27-11-68, combi-

Julho de 1972 2757

nado com o art. 12, inciso II da Lei
no 1.711-52, José Osório Reis para
exercer o cargo de Professor, Assis-
tente, EC-503, do Quadro 'Ordem de
Pessoal desta Universidade.

PORTARIA N° 569, DE 11 DE
JULHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de acordo
com o artigo 101, item /II, parágraio
único combinado com o artigo 262,
item I, alínea "a" da Constituição
do Brasil a Maria Brasília da Silva,
matricula n° 1.535.601, no cargo de
Atendente, nível 9, do Quadro enico
de Pessoal - Parte Suplementar, es-
tada na Maternidade Cilmério de Oli-
veira da Universidade Federal da
Bahia, tendo em vista o que consta
do processo no 7.913-72 desta Reito-
ria.

PORTARIA N° 570, DE 12 DE
JULHO DE 1972 •

O Reitor da Universidade Federai
da Balda, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40. inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, re-
solve:

De acordo com o artigo 75, item I,
da Lei n° 1.711-52, conceder, a pedi-
do. exoneração, a partir de 2-0-72, a
Gerson Gomes da Silva, matrícula
ri° 2.273.320, do cargo de Servente,
nível 5, do Quadro Único de Pessoal
desta Universidade, lotado no Insti-
tuto de Física da UFBa.

PORTARIA No 574, DE 13 DE
JULHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI', do
Estatuto da mesma Universidade, e
tendo em vista a aprovaçã.o em con-
curso, conforme processo n° 10.2E14-72,
resolve:

Nomear, de acordo com o artigo 15
da Lei n° 5.539, de 27-11-68, combi-
nado com o artigo 12, inciso II da
Lei na 1.711-52, Ernst Widmer para
exercer a cargo de Professor Adjunto,
EC-502, em vaga decorrente cia apo-
sentadorta d Clarival.Pradn Vaiada-
res. - Lafayette de Azevedo Parida.

UNIVERSIDAnE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N° 131 DE 3 DE
JULHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, usando da
atribuição que lhe confere o artigo
12, alínea ar do Estatuto desta Uni-
veraidade, aprovado pelo Decreto nú-
mero 68.355, de 20 de março de 1970,
resolve:

Aposentar, de acordo com o artigo
178, item III, da Lei n° 2.711, de 28
de outubro de 1952, Alexandre Fer-
reira, Auxiliar de Portaria GL-333.8B
matricula no 1.159.677, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente desta
Universidade. - Fausto Aita Gari.

PORTARIA N° 157, DE 24 DE
JULHO DE 1972

O Reitor da Unlveraidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, usando da
atribuição-que lhe confere o artigo 12,
alínea "j" do Estatuto desta Univer-
sidade, aprovado pelo Decreto nú-
mero 66.355 de 20-3-70, publicado
no Diário Oficial de 25-3-70, resolve:

Nomear, de acordo com o artigo 12,
item II, da Lei ir° 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, para o Quadro de Pes-
soal desta Universidade, aprovado pe-
lo Decreto n° 83.317, de 32-12-63, re-
estruturado pelo Decreto n° 61.583,
de 20-15-117, e de conformidade com
o 5 1' do artigo 1° de Decreto núme-
ro 64.715, de 18-6-89, publicado no
~o Oficial de 18-8-89, para o car-
go de Pedredre A-164.9-A, Janlo Alves
da Silva, - /Paulo Ata Gol.
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MINISTÉRIO DO-TRAE3ALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

• INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

' Relação n 9 INPS 127-72
PORTARIAS

DEPARTAMENTO DE PESSOAL
DA DIVISÃO SUPERIOR

N.° 1.450e de 19.7.72 - Concede
aposentadoria, por tempo de serviço,
-a Yolanda Carneiro Leão das Neves,
mat. 6.500, Oficiala de Administra-
ção, nivel 16.C.

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
-	 DA SRCE

•
N.° 178, de 10.7.72 - Concede apo-

sentadoria, por invalidez, a Samuel
Bedê Filho, mat. 26.397, Médico, ní-
vel 21; n.° 179, de 10.7.72 - Conce-
de aposentadoria, por invalidez, a
Samuel Bebê Filho, mat. 10.402, Mé-
dico, nível 21.

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SRGB

N.° 2.483, de 14.7.72 - Aposenta,
compulsoriamente, a contar de 23.5.72,
Nair Berla., mat. 36.656, Oficiala de
Administração, nível 12; n.° 2.484, de
17.7.72 - Exonera, a pedido, a con-
tar de 10.8.71, Edna Leda de Jesus,
mat. 17.251, Escriturária, nível 8; nu-
mero 2.485, de 17.7.72 - Concede
aposentadoria, por invalidez, a Ereni-
ta Salles Rodrigues, mat. 8.238, Ar-
tífice de Manutenção, nível 6; na-
mero 2.486, de 17.7.72 - Concede
aposentadoria, por tempo de serviço,
a Edyr de Castro Fragoso, mata
mero 9.024, Tesoureiro-Auxiliar de la
Categoria.

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SIRDF

N.° 285, de 6.7.72 - Concede apo-
sentadoria, por invalidez, a Antonio
Fauza Lima, mat. 28.607, Oficial de
Administração, nível 12.A; ri.° 286, de
13.7.72 - Exonera, a pedido, a con-
tar de 21,6.72, Selma Viana de Assis
Pamplona Conceição, mat. 41.882,
Oficia/a de Administração, nível 	
14áB; n.° 287, de 13.7.72 - Exonera,
a pedido, a contar de 1.7.72 - Hum-
betro Orlando, mat. 54.937, Mecâni-
co de Motores a. Combustão, nível
9-B.

Determinações de Serviço
SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA

MÉDICA
N. 1.589, de 18.7.72 - Dispensa, a

contar de 13.7.72, Léa Santos Ribei-
ro, matr. 8.817, da função gratifica-
da de Auxiliar de Expediente número
10.153, símbolo 11-F, em virtude de
sua aposentadoria, conforme PT/SPL.
1.430, de 22.6.72, publicada no 	
BSL/DS. 128-72.

SECRETARIA DE SERVIÇOS
GERAIS.; E DO PATRIMON10

N.° 1.172, de 14.7.72 - Exonera, a
contir de 12.7.72, Gilda Santos de
Moura, mat. 15,831, do cargo número
01205, símbolo 7.C, com atribuições,
de Chefe do Serviço de Guarda e Su-
primento, da Divisão de Material, db
GPS.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA .

N.° 10.835, de 18.7.72 - Torna sem
efeito a ,DTS/SRGB 10.287-72, publi-
cada no 'BS/DS 114, de 19.6.72, que
designou Francisco de Magalhães
Barras, mat. 33.737, para exercer, na
GBRP, a função gratificada de Chefe
do Serviço de Procuradoria (M), sím-
bolo 1.F, com atribuição de Respon-
sável pelo Grupo Técnico de Consul-
toria e Contratos.

SUPERINTENDENCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUL

N.° 9.521, de 17.7.72 - Dispensa, a
pedido, a contar de 2.6.72, Dorothy
Ely Fonseca, mat. 26.782, da função
gratificada de Chefe da Seção de

Administração do Patrimônio (C),
símbolo 4.F, com atribuições de Res-
ponsável pela Seção de Expediente
Auxílios Didaticos do Centro de Trei-
namento; n.° 9.523, de 17.7.72 -
Designa Elpidio da Silva Tavares,
mat. 806.018, para exercer a função
gratificada de Auxiliar de Gabinete
CF (I), simbolo 12-F, vaga em decor-
rência da dispensa, a pedido, de Ge-
tulio Porto Garcia, mat. 808.507, con-
ferindo ao funcionário ora designa-
do atribuições de Chefe do Serviço
Financveiro -da Agência em Cama-
qua.

SUPERINTENDENCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

N.° 2.951, de 7.7.72 - Designa
&legar Antonio Castegnaro, mat.
806.219, para exercer, na Agência em
Joaçaba, a função gratificada de In-
formante-lia,bilitador (I), símbolo ...
12-F, com atribuições de Encarregado
do Setor de Manutenção de Benefí-
cios.'

SUPERINTENDgNCIA REGIONAL
NO DISTRITO FEDERAL

N.° 2.719, de 13.7.72 - 1) Nomeia
os servidores a seguir discriminados,
para exercer os cargos em comissão
indicados: a) Zuleika de Oliveira
Rocha, mat. 11.030, Coordenador de
Serviços Gerais e do Patrimônio, sím-
bolo 5.C; b) Lauro dos Santos Bara-
ta, mat. 32.013, Assistente de_Delega-
do, símbolo 5-C; 'Maria Aparecida
Rossi, mat. 24.417, Coordenador de
Bem-Estar, símbolo 5-C; 2) - Desig-
na Tereza Cristina Cavalcante Bor-
ges, mat. 879.099, para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe de Serviço
Social (E), símbolo 2.F.

Léa Ribeiro da Silva Novaes, Dire-
to:a da GSD.	 •

Relação SP n9 65-72
PORTARIAS -

SECRETARIA DO PESSOAL
5.544, de -13.7.72 - Aplica a

pena de demissão, a bem do serViço
público, ao Escrevente-Datilógrafo,
nível 7, Inácio José de Farias, núme-
ro 62.332, lotado na Agência em Pes-
queira da Superintendência Regional
no Estado de Pernambuco, com fun-
damento no artigo 207, inciso VIII, e
seu parágrafo 2.°, combinado com o
artigo 209, ambos da Lei na 1.711, cie
28 de outubro de 1952; n.° 5.516, de
14.7.72 - Demite a Escriturária, pa-
drão "F", Maria de Lourdes Mello
Spadacini, n.° 405.795, lotada na Su-
perintendência Regional no Estado
da Guanabara, com fundamento nu
artigo 207, inciso II, da Lei na' 1.711.
de 28 de outubro de 1952; n.° 5.549,
de 18.7.72 - Agrega ao Quadro de
Pessoal do Instituto, com os venci-
mentos do símbolo 8.F, corresponden-
tes a função gratificada de Chefe de
Posto de Benefícios, o servidor Ma-
noel da Vera-Cruz Pinto Ribeiro, nú-
mero 8.249, a contar de 9.12.71,
quando foi exonerado da referida
função, em face do decênio de efeti-
vo exercício de funções gratificadas,
completado em 12.6.58, considerar•.
do-se vago para efeito de provimens
to, o cargo efetivo de Oficial de Ad-
ministração nível 16.C. - Osteet/cia
Coelho dos Santos Filho - Secretá-
rio-Executivo de Pessoal.

Retificações

Relação n9 INPS 86-72
(No Diário Oficial - (Seção I -

Parte II) n.° 100, de 29.5.72, paga.
2.091/9.	 •

SECRETARIA DE SEGUROS
SOCIAIS

Onde se A: n.° 1.121, de 2.5.72 --
elispAnsa,	 Neycle .Aapicicueta Ro-

bert Pinto, diente -(C), símbolo 4.F,
leia-se: na' 1.121, de 2.5.72 •-

' pensa..., • Neyde Espilicueta Roaert
Pinto, n.° 65.255, Chefe da Seção de
Expediente (C), símbolo 4-10 ; Maria
do Desterre Carvalhal Ramos, nuine-
ro 53.237, Ruxiliar de Gabinete (I),
símbolo 12-r, leia-se Maria do Des-
terro Carvalhal Ramos; n.° 53.237,
Auxiliar de Gabinete (I), simbala
12-1"; na .1.12a de 2.5.72. - Exonera
a contar de 2.5.72 -, leia-se: Exo-
nera, a contar de 2.5.72; Regina Pin-
to, n.° 8.508, leia-se: Regina Pinto,
n° 85.508; José Heliton Rúblo, nú-
mero 33.481, leia-se: José Heliton
Rabio, n.° 33.481; • Uoacyr de Azeve-
do Santos, n.° 33.879, leia-se: Joacyr
de Azevedo Santos, n. • 33.879.

SECRETARIA DE SERVIÇOS
• GERAIS E DO PATRIMÓNIO
Onde se lê: n.° 1.090, de 2.5.72 -

Exonera, ... Jorge Elias • Ba.bils, nú-
mero 65.583, leia-se: Jorge Enes Ca-
bús, n.° 65.583; Elizabeth Rodrigues
Tavares Corroa, .n.° 43.719, Djalma
Serpa., n.° 48:719, leia-se: Elizabetn
Rodrigues Tavares Correa, n.° 11.799,
Adjunto-Administrativo (I), símbolo
5-F, Maria José Vieira Machado, nú-
mero 29.596, Adjunto-Administrativo,
(I), símbolo 5-F, Djahna Serpa, nú-
mero 48.719, Chefe de • Seção • (R
símbolo 6-F.

•

Relação n9 INPS 85-72
No Diário Oficial (Seção I - Parte

II) n.° 104, de 5.6,72, págs. 2168-69.

PRESIDÊNCIA
Onde se lê: n.° 1.076, de 8.5.72 -

..., n." 00255, conforme PT n.° 1.072
de 1972, leia-se: ri.' 1.076, de 8.5.72
- ..., 00255, conforme PT número
PR-1.079-72.
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

Onde se lê: n.° 268, de 11.5.72 -,
.., permanecendo em vigor os efei-

tos da DTS n.° IDT-267, de 2.5.72,
Leia-se n.° 268, de 11.5.72 - ..., per-
manecendo em vigor os efeitos da ..
DTS n.° IDP-267, de 2.5.72.

Relação SP n9 44-72

• SECRETARIA DE PESSOAL

Onde se lê: n.° 5.485, de 16.5.72 -
Leia-se: n.° 5.481, de 16.5.72.

Relação n9 INPS 87-72	 .
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM MINAS GERAIS

Onde se lê: n.° 9.591, de 8.5.72 -
• ., para exercer a função gratificada

de Encarregado do Setor de Almoxa-
rifado (I), símbolo 10-F, com de Ma-
terial do PA-Campos Sales, leia-se:
n.° 9.591, de 8.5.72 - ..., para exer-
cer a função gratificada de Encane-.
gado do Setor de Ahnoxarifado (I),
símbolo 10-F, com atribuições de Eli-
carregado do Setor de Material do
PA-Campos Sales.

Relação SP "n9 45-72
SECRETARIA DE PESSOAL

Onde se lê: n.• 5.485, de 18.5.72 -
Aplica a pena de demissão, a bem do
serviço, 1.° Categoria, Harolclo Her-
nandes, leia-se: n.° 5.485, de 18.5.72
- Aplica a pena de demissão, a bem
do serviço público, ao Tesoureiro-
Auxiliar de la Categoria, Haroldo
Hernandes. - Léa Ribeiro da Silva
Novaes - Diretor da GSD.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SER VIDC RES DO ESTADO
Relação n9 150-72

PORTARIA PA-BrS5, DE 25 DE •
• JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e 'Assistência . doe Servidores
do Estado, usando cia atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreío-
lei n.° 2.365, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta do Decreto mim-a-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Delegar competência a Lêda Pi-
menta Pedreira Ferreira, Tesoureiro
Auxiliar de 1.6 Categoria, matr.cula
n.° 1.i.00.410, Ponto n.° 1.162, peste
exercer, provisoriamente, a 8'unçao
Gratificada, símbolo 2-F, de Assisten-
te do Departamento de Finanças, cio
Quadro de Pessoal do IPASE. - Ayr-
ton Ache- Pinar - Presidente.

PORTARIA PA-Br-86, DE 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artiga 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Delegar competência a Rachel Léa
Zeger, Escriturário, nivel 10-B, matri-
cula n.° 1.058.193, Ponto n.° 2.727,
para exercer, provisoriamente, a Fun-
ção Gratificada, símbolo 2-F, de As-
sistente do Departamento de Finan-
ças, do Quadro de Pessoal do IPASE.
- Ayrton Ache Piller - Presidente.

PORTARIA PA-Br-87, DE 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dencla e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o ,artigo 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Delegar competência a Ilka Alves
Pequeno, Tesoureiro Auxiliar de la
Categoria, matricula n.° 1.900.542,
Ponto n.° 1.212, asara exercer, provi-
soriamente, a Função Gratificada,
símbolo 2-F, de Assistente do Depara
tamento de Finanças, do Quadre de
Pessoal do IPASE. - Ayrton AchE!
Pillar - Presidente.

PORTARIA PA-Br-88, DE 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência - dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 12, do Decreto-
lei ri.' 2.865, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta- do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Delegar competência a.Thais Cavai-
canti Confalonieri, Contador, nível
20-A, matrícula n.° • 1.900.827, Ponto
n.• 1.882, para exercer, provisoriamen-
te, o Cargo em Comissão, símbolo
8-C, de Chefe do Serviço de Contrcsn
le e Receita do Departamento de Fin
nanças, do Quadro de Pessoal do •..s
IPASE. - Ayrton Aché Pillar ••••I

Presidente.
PORTARIA PA-Br-89, DE 25 DE

JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Seavidoree
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo. 17, do. Decreto-
lei ri.' 2.865, de 12.12.40 e, tendo enl
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Delegar competência a Antonio
Freixiela Ramos Filho, Oficial de Ad-
ministração, nivel 12-A, matrícula
n.° 1.900.582, Ponto n.° 1.241, para
exercer, provisoriamente, o Cargo em



ACÓRDÃO N.° 405
Autuado: Alcides de Souza.
Recorrentes: Terceira Comissão de

Conciliação e Julgamento e o Sr. Pro-
curador junto à mesma.

Processo: A.I. 215-71 - Estado de
Minas Gerais.

E' de se impor ao autuado a
cominação do artigo 9e e seu pa-
rágrafo único, do Decreto-lei
308-67, vez que constitui seguran-
ça de mercado para os Estados
produtores, a delimitação da co-
mercialização do açúcar.

Vistos, re'atados e discutidos estes
autos em que é autuado Alcides de
Souza, estabelecido no município de
Nanuque. Estado de Minas Gerais.
por infração ao artigo 9.° e seu pRr5.
grafo único. do Decreto-lei ne 308,
de 28-2-67, c/c os artigos 11 13, 14 a

Comissão, símbolo 6-C, de Óhefe do,
Serviço da Programação Financeira»
do Departamento de Finanças, do
Quadro de Pessoal do IPASE. - Ayr-'
ton Aché Filiar - Presidente.

PORTARIA PA-Er-90, DE 25 ,DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12.12.40 e. tendo em
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972. re-
solve:

Delegar competência a Jorge Hyp-
ponto Vannier, Agregado 4-C, matrí-
cula n.° 1.287.417, Ponto n.° 3.348,
para exercer, provisoriamente, o Car-
go em Comissão, símbolo 4.C, de
Chefe da Divisão Financeira do De-
partamento de Finanças, do Quadro
de Pessoal do IPASE. - Ayrton
Ache Filiar - Presidente.

PORTARIA PA-Sr-91, DE 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Pre/1-
delicia e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.° 2.863, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.735, de 23 de junho de 1972, re-
eolve:

Delegar oompetencia a Huctson Bo-
nilha de Figueiredo, Tesoureiro Au-
xiliar de 1e Categoria, matricula nu-
mero 2.130.685, Ponto n.° 15.519, para
exercer, provisoriamente, o Cargo em
Comissão, símbolo 4-C, de Chefe da
Tesouraria Geral do Departamento de
Finanças, de Quadro de Pessoal do ..
IPASE. - Ayrton Ache Pillar -
Presidente.

PORTARIA PA-Br-92, DE 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Pre/i-
ciência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972. rep.
solve:

Delegar competência a Elza Goa'
çalves Pereira, Agregada 4-C, matri-
cula n.° 1.427.676, Ponto m° 1.848,
para exercer, provisóriainente, o Car-
go em Comissão, símbolo 6-C, de
Chefe do Serviço de Execução Orça-
mentária do Departamento de Finan-
ças, do Quadro de Pessoal do 	
IPASE. - Ayrton Ache Pular
Presidente.

PORTARIA PA-Br-93, DF 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Fre,. I-
dencia e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Nomear Dyla Maria Corrêa Duar-
te Lisbda, Agregada 4-C, matrícula
A.° 1.106.822, Ponto n.° 1.806, para
exercer o Cargo em Comissão, símbo-
lo, 6-C, de Chefe do Serviço de Con-
tabilização, do Departamento de Fi-
nanças, do Quadro de Pessoal do ...
IPASE. - Ayrton Ache Pillar -
Presidente.

PORTARIA PA-Br-94, DE 25 DE
JULHO DE 1972

O Presidente do Instituto de Freei-
dencia e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12.12.40 e, tendo em
vista o que consta do Decreto núme-
ro 70.755, de 23 de junho de 1972. re-
solve:

Nomear Alberto Petti, Contador,
nivel 21, Ponto n.° 4.932, matricula
IV 1.454.450, para exercer o Cargo
em Comissão, símbolo 6-C, de Chefe
de Serviço de Controle e Análise, do

Departamento de Finanças do Quadro
de Pessoal do IPASE. - Ayrton
Ache Pinar - Presidente.

PORTARIA PA-Br-95, DE 25 DE
JULHO DE 1972

U Presidente do Instituto de Pre:1-
uência e Assistência dos Servidores
co Estado, usando da atribuição que
lhe confere o arda) 17, do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12.12.40 e. tendo em
iista o que consta do Decreto núme-
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seu parágrafo único, da Resolução
1.987-67, da antiga Comissão Executi-
va do IAA, sendo recorrentes a Ter-
ceira Comissão de Conciliar o e Jul-
gamento e o Sr. Procurador junto
à mesma.

Considerando que o autuado trans-
feriu, a título de venda, da Região
Centro-Sul para a Norte-Nordeste,
272 sacos de açúcar cristal, de pro-
dução de usinas dos Estados do Rio
de Janeiro e de Minas Gerais, sem a
prévia autorização do I.A.A., con-
forme estabelece a legislação açuca-
reira;

Considerando que a lei não distin-
gue, para aplicação da penalidade pre-
vista, a condição do infrator, seja
produtor ou comerciante;

Considerando a jurisprudência já
firmada por este Conselho e o mais
que dos autos consta,

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar
e do Álcoo l , por maioria de votos de
acordo com o Sr. Relator, em receber
os recursos de oficio e do Sr. Procura-
dor junto à 3. • Comissão de Concilia-
ção e Julgamento, dando-se-lhes pro-
vimento para. reformando-se o acór-
dão n.° 452 de fls 39 julgar o auto
procedente, impondo-se à autuada a
multa de Cr$ 4.963,50 (quatro mil,
novecentos e sessenta e seis cruzeiros
e cinqüenta centavos), válor dos 272
sacos de açúcar transferidos ilegal-
mente' Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das ses-;ões do Conselho De-
liberativo do Instituto do Açúcar e
do Álcool, aos dee:inove dias do mês
de julho do ano de mil novecentos e
setenta e dois. --Á "aro Tarares Car-
mo, Presidente; Deniz Fe,reira Ri-
beiro, Relator.

Fui presente. Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

Pr.recer do Dr. Procurador-Geral.
- De acordo.

Pelo provimento do recurso de ofí-
cio.

Em 14 de abril de 1972. - Rodrigo
de Queiroz Lima.

ACÓRDÃO N.° 408
Autuado: Pedro Pereira Saldanha

Filho.
Recorrentes: Terceira Cornis:ao de

Conciliação e Julgamento e o Sr. Pro-
curador junto à mesma.

Processo: A.I.	 - Estudo de
Minas Gerais.

Transierencia de açúcar não
autorizacia, de uma região para
outra. A pl.ca-se, no caso, es co-
rninaçães do artigo 9. 0, do Decreto-
lei n." 308-67.

Vistos. relatados e discutidos estes
autos em que é autuado Pedro Pe-
reira Saldanha Filho, estabelecido no
municipio de Governador Valadares,
Estado de Minas Gerais, por detra-
ção aos arti'.;os 9.° e seu parágrafo
único, do Decreto-lei 308, de 28-2-67,
c/c os artigos 12, 13 e 14 e seu pará-
grafo único, da Resolução ri.° 1,987
de 1967, da antiga Comiseão Executiva
do IAA, sondo recorrentes a Terceira
Comissão de Conciliação e Julgamen-
to e o Sr. Procurador junto à mesma.

Cc rad:aramas) que a firma Pedro Pe-
reira Saldanha Filho, transferiu, a
título de venda, da Região Centro-
Sul para a Região Norte-Nordeste
4.335 sacos de açúcar cristal tritu-
rado, no valor de Cr$ 77.876,50, sem
prévia autorização do Instituto do
raraa-er e do Álcool:

Cor:lcler -:1r1 que a nroibição legal
tem em vista a necessidade proteger
a produção açucareira e garantir o
abastecimento do mercado interno, e
que. cassam, é anlicável, tanto a produ-
tores corno a comerciantes;
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ro 70.755, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Delegar competência a Oswaldo Pe-
reira da Costa, Agregado 2-C, matrí-
cula ri.° 1.186.491, Ponto n.° 1.521,
para exercer, provisoriamente, o Car-
go em Comissão, símbolo 4-C, de
Chefe da Div isão de Contabilidade
do Departamento de Finanças, do
Quadro de Pessoal do IPASE.
Ayrton Ache Filiar - Presidente.

reira, estabelecido no municipio de
Montes Claros, Estado de Minas Ge-
rais, por infração ao artigo 9.° e seu
parágrafo único, do Decreto-lei 308, de
28-2-67, c/c os artigos 12, 13, 14 e seu
parágrafo único, da Resolução 1.987
de 1967, da antiga Comissão Executi-
va do IAA, sendo recorrentes a Ter-
ceira Comissão de Conciliação e Julga-
mento e o Sr. Procurador junto à
mesma.

Considerando que o autuado trans-
feriu, a título de venda, da Região
Centro-Sul para a Norte-Nordeste, 69
sacos de açúcar cristal, sem a prévia
autorização do I.A.A., conforme es-
tabelece a legislação açucareira;

Considerando que a lei não distin-
gue, para aplicação da penalidade pre-
vista, a condição do infrator, seja pro-
dutor ou comerciante;

Considerando a jurisprudência já
firmada por este Conselho e o mais
que dos autos consta.

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar
e do Alcool, por maioria, de votos do
Sr. relator, em receber os recursos in-
terpostos, dando-se-lhes provimento,
para, reformando a decisão de pri-
meira instância, julgar o auto de in-
fração procedente, condenando-se a
firma autuada ao pagamento da mul-
ta de Cr$ 1.311,00 (hum mil trezen-
t•s e onze cruzeiros) valor do açú-
car transferido, sem prejuízo de sua
apreensão, onde e quando for encon-
trado. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezenove dias do mês de
julho do ano • de mil novecentos e
setenta e dois. - Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente; Deniz Ferreira Ribei-
ro. Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

Parecer do Dr. Procurador-Geral
- De acordo.

Pelo provimento de ambos os re-
cursos, para o efeito de ser reformado
o acórdão da 4e CCJ., na forma do
parecer desta Divisão Jurídica.

Em 17-4-72. - Rodrigo de Quezroz
Lima.

MINISTÉRIO DA :NDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Conseiho Deliberativo
ACÓRDÃO N.° 403

Autuado: Ectgard Franco.
Recorrente: Primeira Comissão de

Conciliação e Julgamento.
Processo: A.I. 667-67 - Estado de

São Paulo.
Não tendo ficado caracterizada

a infração, é de se considerar im-
procedente o auto lavrado.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuado E.dgard Fran-
co, estabelecido no município de Bar-
reto, Estado de São Paulo, por in-
fração aos artigos 40 ou 42 c/c o artigo
60, letra "b" do Decreto-lei n.° 1.8u1,
de 4-12-39, c/c o art. 43 da Lei 4.870,
de 1-12-65, combinado ainda com a
letra "a" do art. 1." do Decreto nú-
mero 58.605, de 14-6-66, sem prejuí-
zo das sanções previstas na letra "c"
do art. 8.° do Decreto-lei n.° 56, de
18-11-66, sendo recorrente a le Co-
missão de Conciliação e Julgamento
do Instituto do Açúcar e do Aicool.

Considerando que a firma Edgard
Franco foi autuada pela fiscalização
do IAA, por ter sido encontrado em
seu estabelecimento comercial 5 (cin-
co) sacos de açúcar sem a documen-
tação devida;

Considerando, entretanto, que em
cumprimento à diligência proposta
pela 1. • CCJ, a autuada provou a le-
galidade do açúcar em questão, com
a juntada ao processo dos documen-
tos de fls. 24 a 26;

Considerando o mais que dos autos
consta.

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar e
do Álcool, por unanimidade, em re-
ceber o recurso "ex 011 leio" negando-
se-lhe provimento a fim de manter
a decisão de 1.' instância que consi-
derou improcedente o auto de infra-
ção, devolvendo-se ao autuado o valor
da mercadoria já apreendida. Inti-
me-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezenove dias do mês de
julho do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois. - Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente; Deniz Ferreira Ribei-
ro, Relator.

Fui presente. Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador Geral.

Parecer do Dr. Procurador Geral.
-De acordo.

Em 21-3-72. - Luiz Lebreiro.

ACÓRDÃO N.° 404
Autuado: Costa & Pereira.
Recorrentes: Terceira Comissão de

Conciliação' e Julgamento e o Sr. Pro-
curador junto à mesma;

Processo: A.I. 39-72 - Estado de
Minas Gerais.

E' de se impor ao autuado a
cominação do artigo 9.° e seu pa-
rágrafo único, do Decreto-lei
308-67, em que constitui segurança
de mercado para os Estados pro-
dutores, a delimitação da comer-
cialização do açúcar.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuado Costa & Pe-
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Considerando tudo mais que doe au-
' os consta,

Acordam, os membros do Canse-
ho Deliberativo eo Instituto do Atol-
ar e do Álcool, por Maioria, noa ter-
nos do voto do Sr. Relator, em dar
rovirnento aos recurso; Interpostos
Ara, reformando a decisão de pri-
neira instância, julgar o auto de In-
ração procedente e condenar a firma
,utuada à multa de Cr$ 77.876,50 (se-
enta e sete mil, oitocentos e setenta e
eis cruzeiros e cinqüenta centavos),
'olor do açúcar transferido de uma
.egião para outra, sem autorização do
instituto do Açúcar e do Álcool, sem
rejuízo de sua apreensão, onde e
euando for encontrado. Intime-se,
ágislre-se e cumpra-se.

Sala das sessões do Conselho Deli-
árativo do Instituto do Açúcar e do
klcool, aos dezenove dias do mês de
ulho do ano de mil novecentos e se-
nta e dois. — Alvaro Tavares Carmo,

'residente; Juarez Marques Pimentel,
telator.
Fui presente: Rodrigo de Queiroz

'Ama, Procurador-Geral.
Parecer do Dr. Procurador-Geral.

— De acordo.
Peio provimento do recurso de off-

Em 11-4-72. — Rodrigo de Queiroz
.

ACÓRDÃO N.° 407
Lecorrente: Margarida Ozéas Fer-

Recorrida: Primeira Comissão de
.Sonciliação e Julgamento.

Processo: A.I. 695-07 — Estado do
"araná.

Confirma-se decisão de primei-
ra instância, que está de acordo
com a prova dos autos.

Vistos, relatados e discutidos estes
'utos em que é recorrente Margarida
azéas Ferreira, proprietário da "Casa
ussara", estabelecido, no município
e Ibiporã, Estado do Paraná, por
nfração ao artigo 42 e seus SS 1. 0,2.° e
• do Decreto-lei n.° 1.831, de 4-12-39
/c o artigo 42 da Lei 4.870, de 1-12-65,
endo recorrida a Primeira Comissão
e Conciliação e Julgamento do 1ns-
ituto do Açúcar e do Álcool.
Considerando que a Fiscalização

leste Instituto lavrou auto de In-
ração -contra a "Casa Jussara", de
iropriedade da autuada, por ter a
aesmik efetuado 12 saídas de açúcar
em emissão da respectiva Nota de
lntrega, infringido, assim, a legisla-
ão açucareira em vigor;
Considerando que o recurso apre-

. entado não conseguiu elidir a in-
reçã'o cometida e comprovada nos
utos;
Considerando o mais que dos autos

onsta,
Acordam, por unanimidade, es mem-

leoa do Conselho Deliberativo do Ins-
ituto do Açúcar e do Álcool, em ne-
-ar provimento ao recurso voluntário,
oantendo-se a decisão recorrida, que
ulgou procedente o auto, condenando

autuada Margarida Ozéas Ferreira,
,o pagamento da multa de Cr$ 556,87
quinhentos e cinqüenta e seis cru-
erios e oitenta e sete centavos) grau
ninimo do artigo 42 e seus §§ 1.°, 2.°
i 3.° do Decreto-lei 1.831 de 4-12-39,
.om a correção monetária prevista no
rtlgo 42 da Lei n.° 4.870 de 1-12-65.
ntime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões do Conselho Deli-

árativo do Instituto do Açúcar e do
elcool, aos dezenove dias do mês de
olho do ano de mil novecentos e se-
enta e dois. — Alvaro Tavares Car-
lo, Presidente; Juarez Marques Pi-
lentel, Relator;
Fui presente: Rodrigo de Queiroz

-.ima, Procurador-Geral.
Parecer do Dr. Procurador-Geral.

— De acordo.
Em 21-3-72. — Luis Lebreiro,

ACÓRDÃO N.° 408
Autuada: Cerealista Rio Doce Ltda.
Recorrentes: Terceira Comissão de

Conciliação e Julgamento e o Sr. Pro-
curador junto mesma.

Processo: A.I. 116-88 — Estado de
Minas Gerais.

Transferência de açúcar não
autorizada, de uma região para
outra. Aplica-Se, no casa' as co-
minações do artigo 9.0, do Decreto-
lei n.° 308-67.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a firma Ce-
realista Rio Doce Ltda., estabelecido
no município de Governador Velado-
res, Estado de Minas Gerais, por in-
fração aos artigos 9.° e seu parágrafo
único, do Decreto-lei 308, de 28-2-67,
c/c os artigos 12, 13 e 14 e seu pará-
grafo único, da Resolução 1.987-67,
da antiga Comissão Executiva do
IAA, sendo recorrentes a Terceira
Comissão de Conciliação e Julgamento
e o Sr. Procurador junto à mesma.

Considerando que a firma Cerealis-
ta Rio Doce Ltda. transferiu, a titulo
de venda, da Região Centro-Sul para
a Região Norte-Nordeste 12.150 sa-
cos de açúcar cristal triturado, no
valor de Cr5 207.602,00, sem prévia
autorização do Instituto do Açúcar e
do Álcool'

Considerando que a proibição legal
tem em vista a necessidade de pro-
teger a produção açucareira e ga-
rantir o abastecimento do mercado
interno, e que, assim, é aplicável,
tanto a produtores como a cornercian-
tes;

Considearndo tudo mais que dos
autos consta,

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar
e do Álcool, por maioria de votos de
acordo com o Sr. relator, em dar
provimento aos recursos de oficio e
do Sr. Procurador junto à 3. • Co-
missão de Conciliação e Julgamento,
para efeito de reformar a decisão
recorrida, impondo-se à firma Cerea-
lista Rio Doce Ltda. a multa de
Cr$ 207.602,00 (duzentos e sete mil,
seiscentos e dois cruzeiros), corres-
pondente ao valor do açúcar transfe-
rido, a título de venda de unia re-
gião para outra, sem autorização do
IAA. Intime-se, registre-se e cum-
pzia -se..

Sala' das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezenove dias do mês de
julho do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois. — Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente; Juarez Marques Pi-
mente!, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

Parecer do Dr. Procurador-Geral.
— De acordo.

Pelo provimento do recurso de ofi-
cio, nos termos do parecer retro.

Em 17-5-72. — Rodrigo de Queiroz
Lima.

ACÓRDÃO N." 409

Autuada: Comércio de Cereais Ri-
beiro Ltda.

Recorrente: Terceira Comissão de
Conciliaçâo e Julgamento e o Sr. Pro-
curador junto à mesma.

Processo: Ai. 128-68 — Estado de
Minas Gerais.

As disposições do artigo 9.° e seu
parágrafo único, do Decreto-lei
808-67, se aplicam a produtores
de açúcar e a comerciantes.

Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos em que é autuada a firma
Comércio de Cereais Ribeiro Ltda.,
estabelecido no município de Gover-
hador Valadares, Estado de Minas Ge-

rais, por infração aos artigos 9.° e
seu parágrafo único, do Decreto-lei
n.° 308, de 28-2-67, c/c os artigos 12,
13 e 14 e seu parágrafo único, da Re-
solução 1.987-67, de 16-6-67, da an-
tiga Comissão Executiva do IAA, sen-
do recorrente a Terceira Comissão de
Conciliação e Julgamento e o Sr. Pro-
curador junto à mesma.

Considerando que o Dr. Procurador
Regional houve por bem não concor-
dar com a decisão da douta 3e Comis-
são de Conciliação e Julgamento que
declarou improcedente o presente
auto de infração, recorrendo para este
egrégio Conselho;

Considerando que a autuada le-
sou o artigo 9e e seu parágrafo único,
do Decreto-lei n.° 308, de 28-2-67;

Considerando que, de conformidade
com entendimento pacífico adotado
por este Conselho em tais casos, apli-
ca-se a cominação do artigo 9.° e seu
parágrafo único, não somente a pro-
dutores, mas, também, a comercian-
tes de açúcar;

Considerando que todos os parece-
res da Divisão Jurídica deste Insti-
tuto, inclusive do Dr. Procurador Ge-
ral eco exercício, Dr. Luiz Lebreiro,
são unânimes em acolher o parecer
do Dr. Procurador Regional, no sen-
tido de rejeitar o acórdão da 3.* Co-
missão de Conciliação e Julgamento.

Acordam, por maioria, de acordo
com o voto do Sr. relator, os membros
do Conselho Deliberativo do Institu-
to do Açúcar e do Álcool, era dar pro-
vimento aos recursos interpostos para,
reformando a decisão de primeira
instáncia, julgar o auto de infração
procedente e condenar a firma autua-
da à multa de Cr$ 1.200,00 (hum mil
e duzentos cruzeiros), valor corres-
pondente ao açúcar transferido, sem
prejuízo de sua apreensão, quando e
onde for encontrado. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra -se.

Saia das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezenove dias do mês de
julho do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois. — Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente; Boaventura • Ribeiro
da Cunha, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

Parecer do Dr. Procurador-Geral,
— De acordo.

Em 21 de março de 1972. — Luiz
Lebreiro.

ACÓRDÃO N.° 410

Autuada: Usina de Açúcar e Álcool
Ariadnópolis Ltda.

Recorernte: 3.° Comissão de Con-
ciliação e Julgamento.

Processo: A.I. 190-64 — Estado de
Minas Gerais.

Provado o recolhimento das
taxas devidas, antes da autuação,
é de se julgar improcedente o
auto de ia/ração.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a "Usina de
Açúcar e Álcool Ariadnópolis", esta-
belecido no município de Campo do
Meio, Estado de Minas Gerais, por in-
fração aos artigos 2.° c/c o 2.° do
art. 1.°, artigo 39 combinado ainda
com os artigos 64, 65 e seu parágrafo
único, todos do Decreto n.° 1.831, de
4 de dezembro de 1939, sendo recor-
rente a Terceira Comissão de Con-
ciliação e Julgamento do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Considerando que a Usina Ariad-
nópolis Ltda., deu saída a 568 sacos
de açúcar sem efetuar o pagamento
da taxa de defesa, sendo por isso au-
tuada;

Considerando, porém, que antes
mesmo da ação fiscal a autuada já
havia sanado a irregularidade, reco-

lhendo aos cofres do IAA o valor to-
tal das taxas devidas, como deixou
comprovado no processo;

Considerando, assim, que o acórdão
recorrido, que deu pela improcedência
do auto está correto,

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar e
do Álcool, por unanimidade, em negar
provimento ao recurso "ex officio"
para confirmar o acórdão recorrido
n.° 404 de fls. 31, que julgou impro-
cedente o auto de infração, isentando
a Usina de Açúcar e Álcool Ariandnó-
polis Ltda., do pagamento das taxas
devidas, urna ver que as mesmas foram
recolhidas antes da autuação. Intime-
se, registre-se e oumpra-se.

Sala das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezenove diaá do mès de
julho do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois. — Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente; Francisco de Assis de
Almeida Pereira, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

Parecer do Dr. Procurador-Goral.
— De acordo.

Pelo não provimento do recurso de
ofício.

Em 6-12-71. — Rodrigo de Queiroz
Lima.

ACÓRDÃO N.° 411

Recorrente: Usina Santa Lydia S.A.
— Açúcar e Álcool.

Recorrida: Primeira Comissão de
Conciliação e Julgamento.

Processo: A.I.104-71 — Estado de
São Paulo.

Recurso voluntário. Seu despro-
vimento para confirmar decisão
de primeira instancia, que bem
aplicou a legislação vigente.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é recorrente Usina San-
ta Lydia S.A. — Açúcar e Álcool, sita
no município de Ribeirão Preto, Es-
tado de São Paulo, por Infração ao
artigo 1.° parágrafos 1. 0 e 2.° do De-
creto-lei número 5.998, de 18 de no-
vembro de 1943, sendo recorrida a
Primeira Comissão de Conciliação e
Julgamento do Instituto do Açúcar e
do Álcool.

Considerando que a infração come-
tida pela firma autuada não sofreu
contestação material objetiva, mas, ao
contrário, é reconhecida;

Considerando que a Resolução
número 1.973 não instituiu qualquer
Inovação no que se refere à exigência
da licença prévia para dar salda do
produto pelas usinas e destilarias;

Considerando que a infração, por
outro lado, ocorreu antes da entrada
em vigor da aludida Resolução núme-
ro 1.973,

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar e
do Alcool, por maioria de votos, de
acordo com o Sr. Relator, em rece-
ber o recurso, negando-lhe, porém,
provimento, para o fim de condenar
a firma autuada, Usina Santa Lydia
S.A., à multa de Cr$ 4.783,78 (quatro
mil, sstecentos e oitenta e três cru-
zeiros e setenta e oito centavos), equi-
valente ao valor do álcool saldo de
seus depósitos sem autorização do
IAA, na forma do que dispõe o arti-
go 1.°, parágrafos 1.0 e 2.°, do Decre-
to-lei n.° 5.998, de 18 de novembro de
1943.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Sessões do Conselho Deli-

berativo do Instituto do Açúcar e cio
Álcool, aos dezenove dias do mês cle
julho do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois. — Alvaro Tavares Cor-
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'MO, Presidente. — José Gonçalves
Carneiro, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

Parecer do Dr. Procurador-Geral
"A Fiscalização do IAA autuou a

Usina Santa Lydia S.A. — Açúcar e
Álcool, porque deu salda de seus de-
pósitos a 50.020 litros de álcool hidra-
tado, de sua fabricação, no valor to-'
tal de Cr$ 4.783,78 (quatro mil, se-
tecentos e oitenta e três cruzeiros e
setenta e oito centavos), emitindo 11
(onze) notas de expedição, mas sem
que estivesse autorizada pela Delega-
cia Regional do IAA, em São Paulo,
pois não dispunha da competente or-
dem de entrega de álcool, infringindo,
assim, o artigo 1.0 e seus parágrafos,

!do Decreto-lei n.° 5.998, de 18 de no-
vembro de 1943.

A autuada apresentou as suas razões
de defesã de fls. 5-11, na qual alegou

' que deixou de se munir previamente
• da ordem de entrega de álcool, porque
a Lei n.° 4.870, de 1 de dezembro ce
1965, nos seus artigos 20 e 21, modifi-
cou o sistema anterior, de prévio pa-
gamento da taxa de álcool, para que

i a mesma fosse paga na quinzena sub-
seqüente ao término do mês em que
ocorrer a saída do álcool.

Que, ademais, quando da lavratura
do auto, já estava em vigor a Reso-
lução n.° 1.973, de 5-8-1966, que con-
firmando os dispositivos da Lei núme-
ro 4.870, estabeleceu que a emissão
da ordem de entrega, modelo "b", de
que trata o artigo 1.0, do Decreto-lei
5.998-43, seria feita para volumes glo-
bais "a diversos", sobre a qual serão
sacadas e registradas as notas de ex-
pedição de álcool, modelo "A", que
forem -emitidas relativamente a cada
entrega.

Que, assim, existindo leis mais be-
néficas que haja quebrado o rigorismo
da lei anterior, deve ser ela aplicada

(' em beneficio da autuada, pois em ma-
téria de direito fiscal tem inteira apli-
cação esse principio de direito penal.

O autuante sustentou o auto, fls. 13,
15.

O Dr. Procurador Regional emitiu
o parecer de fls. 18-19, no qual con-
cluiu pela procedência do auto.

I A Comissão de Conciliação e Julga-
mento, contra o 'voto do representan-
te dos industriais, Dr. Motta Mala,
julgou o auto ,procedente e condenou

a autuada ao pagamento da multa de
Cr$ 4.783,78 (quatro mil, setecentos e
oitenta e três cruzeiros e íetenta e oito
centavos), equivalente ao valor do ál-
cool saldo sem autorizaçk0 prévia do
IAA.	 A

A autuada recorreu da decisão da
1.• C.C.J; , fls. 33.
•A Divisão Juridica emitiu o parecer

de fls. 35-36, da lavra do Procurador
Dr. José de Góes Carvalho, que con-
cluiu pela confirmação do julgamento
de primeira instância.

Isto posto, considerando que as ra-
zões de defesa-da autuada tem inteira
procedência, uma • vez que o auto de
infração sendo datado de 12 de agos-
to de 1965 é, portanto, posterior à Re-
solução número 1.973, de 5 de agosto
de 1966, que, no seu artigo 2.°, pará-
grafo 1.0, estabeleceu novo sistema
para a emissão da autorização para
saída de álcool, modificando o siste-
ma estabelecido no artigo 1. 0, do De-
creto-lei número 5.998-43, pelo que,
embora a saída do álcool houvesse
ocorrido anteriormente, não mais era
possível punir a autuada, de acordo
com o sistema anterior, porque a lei
fiscal, na sua parte penal, retroage
quando beneficia o réu que, na hipó-
tese, é o infrator.

O dispositivo acima mencionado
tem a seguinte redação:.

I 1.° A autorização de entrega
de álcool de "qualquer tipo ou
graduação, referida no artigo 1.0
do Decreto-lei n.° 5.998-43, será
concedida pelos órgãos competen-
tes do IAA mediante a emissão de
ordem de entrega — modelo "B",
"a diversos" para volumes globais
que forem indicados pelas usinas
e destilarias sobre a qual serão
sacadas e registradas as notas de
expedição de álcool — modelo A,
que forem emitidas relativamen-
te a cada entrega."

Nestas condições, ponho-me de acor-
do com a conclusão do voto vencido,
da lavra do Doutor Motta Mala, e
opino, com a devida venia aos pare-
ceres do Doutor Procurador Regional
e da Divisão Jurídica, no sentido de
ser dado provimento ao recurso da
autuada, apresentando a fls. 33, para
o efeito de ser julgado o auto impro-
cedente, reformando, nesse sentido, o
acórdão recorrido.

Em 19-4-72. — Rodrigo de Queiroz
Lima."

ACÓRDÃO N.° 412
Autuada: Cerealista Rio Doce Ltda.
Recorrente: Terceira Comissão de

Conciliação e Julgamento.
Processo: A.I. 173-71	 Estado de

Minas Gerais.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuada a firma Ce-
realista Rio Doce Ltda., estabelecida
no município de Governador Valada-
res, Estado de Minas Gerais, por in-
fração aos artigos 9.° e seu parágrafo
único, do Decreto-lei n.° 308, de 28 de
fevereiro de 1967, c/c os artigos 12, 13,
14 e seu parágrafo único, da' Resolu-
ção 1.987-67, da antiga Comissão • Exe-
cutive do IAA, sendo recorrente "ex
officio" a Terceira Comissão de Con-
ciliação e Julgamento do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Considerando que a ação fIspal foi
motivada peio, fato de haver sido ‘e-
rificadd que a firma Cerealista Rio
Doce Ltda. estabelecida em Gover-
nador Valadares, Estado de Minas Ge-
rais, transferiu, por venda, da Região
Centro - Sul para a Região Norte-
Nordeste, sem prévia autorização do
IAA, no período de 30 de novembro
de 1967 a 24 de janeiro de 1968, 13.089
sacos de açúcar cristal de produção
de usinas situadas nos Estados do Rio
de Janeiro e de Minas Gerais, nb va-
lor comercial de Cr$ 240.135,00;

Considerando que, contrariamente
ao entendimento adotado pela deci-
são da primeira instância, o artigo 9.°

(Processo 13.701-72) — O Diretor
do Departamento de Serviços Tele-
gráficos, no uso das atribuições con-
feridas pela Decisão n° 51-54, do
CONTEL, resolve autorizar a TABA
— Telecomunicações Aeronáuticas
S. A, a alugar tuna linha privativa
da Companhia de Telefones de Per-
nambuco, para. uso em teleimpresso-

do Decreto-lei ri.° 308-67 contém um
ordenamento geral, aplicável a todos
quantos, direta ou indiretamente este-
jam ligados à distribuição de açúcar;

Considerando ci mais que dos autos
consta,

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar e
do Alcool, por maioria de votos contra
o Sr. Relator, em dar provimento ao
recurso "ex officio" para efeito de jul-
gar procedente o auto de infração,
impondo-se à firma Cerealista Rio
Doce Ltda. a multa de Cr$ 240.135
(duzentos e quarenta mil, cento e
trinta e cinco cruzeiros) valor do açú-
car a que se refere o auto, sem pre-
juízo da apreensão da mercadoria,
quando e onde for encontrada.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Sessões do Conselho Deli-

berativo do Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos dezenove dias do mês de
julho do ano de mil novecentos e se-
tenta e dois. — Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente. — Arrio° Domingos
Falcone, Redator do acórdão.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.

Parecer do Dr. Procurador-
Gera/

"De acordo.
Pelo provimento do recurso de' ofi-

cio; nos termos do parecer retro da
Divisão Jurídica.	 •

Em 28-.4-72. — Rodrigo de Queiroz
Lima."

res, entre a sua Estação de Rádio, à
Avenida Recife, s/n° — Bairro de
Afogados e os Escritórios da Trans-
portes Aéreos Portugueses, à Avenida
Guararapes, 111, em Recife-PE.

A presente autorização é a título
precário e sobre o aluguel mensal da
linha incidirá a taxa de 20% (vinte
por cento), a favor da ECT, confor-
me dispõe a Portaria 299, de -17-2-70,
do DENTEL, publicada no Diário
Oficial de 4-3-70.

Despacho do Diretor: Deferido,
Em 11 de julho de 1972.
(N° 3.403-B — 27-7-72 — Cr$ 10,00)

MINISTÉRIO
. DAS ,CÓMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Serviços
Telegráficos	 .

TRIBUNAL MARITIMO
REGIMENTO DE CUSTAS

o

DIVULGAÇÃO N. 1.153

'PREÇO: CR$ uto

Vendas

Tia Guanabara

Seção "de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atendemos' a pedidos pelo Serviço de Reei:algas* Postal

Em Brosilia

Na sede' do D.I.N,„

ENSINO DE 1.° • E 2.° GRAUS
DIRETRIZES E BASES o

Lei n• 5.692 — De 11-8-1971, I)

nivw.,GAÇÃo N9 1.17$

preço: Cr; 1.00

• A VENDA

Na Guanabara

Av. Rodrigues Alves, r
Agência I:

- Ministério' da 'Fazenda

Atende-se à pedidos pelo Serviço de Reendsedso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.No
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arèRMOS DE CONTRATO

	

,	 aluava& la -
Preço — A Contratada se obriga a

executar o objeto deste Contrato 'peio
preço global de Cr$ 13.223.840,00 (tre-
ze milhões, duzentos e vinte e três
mil, seiscentos e quarenta cruzeiros).

CLÁUSULA av
Prazos — O prazo para a execução

total do objeto deste Contrato é de
120 (conta e vinte) dias consecutivos,
contados a partir da data do Recebi-
mento dada primeira "Ordem de Servi-
ço", a qual só será emitida após a
época das chuvas na região.mira - itaituba. . . O prazo para conclusão dos serviços
poderá ser prorrogado . por iniciativa
do INCRA, fundada em conveniência
administrativa a critério do Ptesidedte
da Autarquia.

A Contratada só poderá pedir pror-
ficlo cio BNDE, 14.° andar na cidade rogação de prazo quando se verificar
de Brasília, Distrito . Federal, neste a interrupção do trabalho determina-
Contrato doravante denominado 	  do por:	 .
INCRA, representado pelo seu pra- Fatos da Administração do INCRA
sldente Doutor José Francisco de ....tar irça maior, como definida na algo-
Moura Cavalcanti, com poderes bas- a"tantas em dacorrancia do disposto no Os serviços deverão ser iniciados, no.
Decreto número 68.153, de 1 de fev-e- máximo - dentro de 15 (quinze) dias
varo de 1971 e a firma Construtora' a„P.:: a expedição da Ordem de Ser-
Q !Alv.:a Gaivão S. A. com sede à vlpela • Coordenadoria Regional da
Avanida Rla Branco número 158 __ Norte -- CR-01 e deverão ter o anda-
3.037 na citIC:e do Rio de Janeiro, manto  previsto no Cronoarama físico-
insarita no Cadastro Gorai de Contri-
buint:a do Ministério da Fazenda da	 clausura vRepublica Federativa do Brasil, sob o
numero 33.a12792, rapresentada por Da força maior — Para efeito des-
seu Diretor-Adjunto Hélio Loreto, bra- te Contrato considera-se como Força
sileiro, casado, engenheiro com pode- maior acontecimentos imprevistos, tais
ras bastantes cantorina estatutos se- como greves, 'atos de inimigos- raibli-
ai:as (mste ato exibido), doravante mc000scoa, guerras, bloqueios, tumultos, co-
ecca Contrato, denominada Contra-	 públicas, epidemias, terremca
to.J4, tendo em vista a homologaçao 1 dtoeses. conflagrações, furacões; tempesta-
da Eenhor Presidente do INCRA, que inundaçõa, explosões e quaisquerjulgou a elas:Meação das propostas outras ocorrências similares ou de for-
na concorrência pública objeto do ça equivalente às descritas nesta clau-
Edital número 02-71, e considerando de qualquere que fiquem além do controle
as disposições do artigo 134 e respec- 	 qualquer das partes contratans,

a„	 inado todas
ti" ilics° 1". do rieerct/3"lei	

.,	 as quais, obstante terem tb
n' 	 as pracauçaes não as puderam evitarde 26 de fevereiro de 1987, acordam .

em contratar como ora e pelo presen- ou superar.
clausula VIo fazem, os serviços Ile construção

de sala/iças, aprovados peia Fiscaliza-
ção, em parcelas mensais, cujos resul-
tados serão lançados em boletins de

• medição, que serão assinados pelo re-
Objeto, Localização, Descrição e for- presebtante credenciado da Contrata-

ma de execução dos serviços — Os da e pela Fiscalização, em conformi-
serviços objeto deste Contrato situam- dada com o cronograma fisico-finan-
se das margens da Rodovia Transa- cairo aprovado pelo INCRA:
rnadanica e/ou estradas vicinais, no O. pagamento das faturas mensais
trecho compreendido entre as cidades será 'efetuado de conformidade bom o
de Altamira e Eaituba, no Estado do cronograrna físico-financeiro integaan-
Para, já inspecionado pela Contra-, te da proposta da firma na Tesoura-
tada, que examinou detalhadamente ria do INCRA, na sede da Coordena-
o projeto, as especificações e toda a daria Regional do Norte, CR-01 em
documentação da Concorrência, e que Belém, Pará, mediante a apresenta-

ção ao boletim de medição.
•As despesas decorrentes deste con-

trato correrão à.conta dos murro* do
PIN — (Programa de Integração Na-
cional), Previstos Para o Projeta-- colonização nas
Rodovias Transamasónicas e Cuiabá
— Santarém —, no corrente exerci-
cio.

• caarrsuaa vn
O preço proposto peia Contratada

não será objeto de reajustamento.
clausura viu
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•

tratar, parcial ou totannente, os acra
'viços objeto deste contrato, sem prévia
autorização, por escrito, do Presiden.
te . do INCRA, reseavando-se que,mensais de serviços executados, med .dando concedida esta, obriga-se adiante a rateação pelo INCRA, de 3% Contratada a celebrar o contrato de

A caução de axecução e seus remia subcontratação com inteira obediência •
aos termos deate contrato e sob sua

itrés por cento) do valor das mesmas.

ços, responderão pelo inadimplemento inteira e 'exclusiva responsabilidade,das condições contratuais, e também, reaervando-se ainda o INCRA o direi.
por todas as multas que forem impoa- co de. em qualquer tempo, dar por ter-tas à Contratada, 	 minado o subcontrato sem que caibaA caução de execução e seus refor- à subcontratante ou à subcontratadaçoa serão d:volvidos a Contratada 60 direito de reclamar indenizações ouiseszenta) dias após a lavratura 'cio prejuízos.
termo de recebimento definitivo doa 	 otkusuut XIIserviços, salvo nos cr.sas previstos na
Cláusula XIII. quando serão apropria- ReriUçtlo do Contrato — Este Coe
dos pelo 'INCRA.	

-
trato, poderá ser resilido unilateral-
mente pelo INCRA, ou bilateralmente,

	

CLÁUSULA IX	 atendida sempre a conveniência ad-
Muitas — A Contratada poderão ser ministrativa.

aplicadas pelo INCHA, sem prejuiza Sendo a resllição de iniciativa do
cio disposto na Cláusula XIII deste INCRA, deverá a Contratada ser no.
çontrato e de eventuais perdas de da- tificada„ com antecedência de 30
nos a serem apurados na forma da (trinta) dias, renunciando expressa-
Legislaçao Brasileira, as seguintes
multas; .

a) -de- 0,5 % (meio por cento) sobre
o total acduclicado por dia de atraso
que axcader à data prevista para a
conclusão dos serviços;

b) de 1 a 5 % (um a cinco por cen-
cento) do valor do contrato, a critério
do Presidente do INCRA, quando
constataaa a ocorrência de •qualquer
uca fatos que permitam a resolução
contrató entende o INCRA não ser
convenian.e, d:clará-la.

As multas serão propostas pela ads-
calize,ção, no caso da alínea "b" do
item . anterior, justificando a não re-
solução do contrato.

Cabalai recurso, ao Conselho de Di-
retores do INCRA, quando da aplica-
ção de qualquer multa, somente apta
o seu recolhimento em depósito à se-
souraru cio INCRA, dentro do prazo
de 15 (quinze) dias da sua aplicação.

Decorridos 15 (quinze) dias da apli-
cação cá multa e não sendo recolhida
a mezma a Tesouraria do INCRA o
Presidente tia Autarquia deterriiinazá
a. deauçao do seu valor da caução de
execução e sua incorporação á receita
do INCRA.

mátrems
Obrzgaçbes da" contratada	 São

obrigaçõas da Contratada:
a) aaaagurar, durante a execução

das °aras, a proteção e a comprova-
çao dos serviços executados;.

b) executar, imediatamente, os re
patroa que se fizerem necessários nos
serviços de sua responsabilidade ou
pagar em dobrai, o custo desses recai
ros, se o INCRA, os fizer tndepen ien •
temente das penalidades cab b veia;

c) adquirir emanter
'
 permanente

mente, no. escritório da obra, um li-
vro de Ocorrências, autenticado peai
INCRA, no qual a Fiscalizaçao e a
Contratada anotarão todas e quais.
_quer ocorrências que mereçam ma is-
tro, e que será entregue ao INCRA
quando da medição final da obra;

ri) permitir e facilitar a Fiscaliza-
ção do INCRA a inspeção aq local das
obras, em qualquer dia e hora, deven-
do prestar todos os informes e escla-
recimentos solicitados;

si manter à frente dos serviços, UM
engenheiro ou arquiteto qualificado,
com autoridade bastante pata atuar
em seu nome, representá-la junto à
Fiscalização, e resolver qualquer pro-
blema reterente aos serviços contrata-
dos;

/1 confeccionar e colocar em local
Indicado pela Fiscalização um cartaz,
por Agrovila, com as dimensões de
4,00 x 2,00 metros,pintados com os di-
zeres fornecidos pelo INCRA, indican-
do a natureza da obra e procedência
dos recursos para a sua execução.

• miram& az
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MINISTÉRIO
DA

'AGRICULTURA 7

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA,

AGRARIA
Contrato de Empreitada, entre o Eis-

tituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária e a Empresa Cons-
trutora Queiroz Gaivão S.A., pra
a construção de 30 (vinte) aproves
e respectivos equipamentos comuni-
tdrios na área de influência da Ro-
dovia Transamaztinica, trecho Alta-

• PREAMBULO
O Instituto Nacional de Colonizaaão

e Reforma Agrária, Autarquia do Mi-
nistério da Agricultura da República
Federativa do Brasil, com sede no Edi-

financeiro, aprovado pelo INCRA.

de 20 (vinte) agrovila.s e respectivas Forma de pagamento -., O INCRA
equipa mentos comunitários, adiante pagará á Contratada cul quantidades

-- de..2 .211t0 sem detalhe, na forma se-
guinte:	 .

CLÁUSULA : •

se declara em condições de executar
os serviços de construção de 20 (vin-
te) agrovilas e respectivos equipamen-
tos comunitários, em perfeita e com-
pleta observância ao estipulado no
projeto. nas especificações e na do-
cumentação da concorrência e de
acordo com as instruções da Fiscaliza-

CLÁUSULA ri
Documentação Contratual — Fazem

parte integrante deste Contrato, iria
dependentemente de transcrição, os
seguintes documentos, cujos teores são
de conhecimento da Contratada:

Edital de Concorrência;
Especificações;-
Projetos ate engenharia dplantas);
Proposta do Concorrente;
Cronograma Eska) e financeiro;
Legislação, normas e instruções vi-

gentes no pais e no INCRA que lhe se-
jam aplicáveis.

Caução de Execução — Para garan-
tia da fiel e perfeita execução deste
contrato, a Contratada depositou na
Tesouraria do INCRA, localizada na
Rua Santo Amaro número 28. Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, a im-
portância de CO 661.182,00 (seiscen-
tos e sessenta e um mil, cento e oiten-
ta e dois czeiros), correspondente a
5 % (cinco por cento) do valor deste

diante termos aditivos, quaisquer mo- obrigações da Dívida Agrária, Titulas çaoCe—stidoA 
do 

nCtronatrtadaata
Serão incorporados ao contrato, me- contrato em moeda corrente no pais. 	 r bconsinão poderá1

dificações que venham a ser necessã- da Divida Pública Federal ou ORTN der o presente contrato a qualquez
rias, durante a sua vigência, como ai- (Obrigações Reajustáveis do Tesouro pessoa física ou juridica, sola nenhu-
terações nos projetos, .especificações Nacional), que será reforçada, por , ma hipótese.
unos ou normas gomo do serviços, ocasião doe pagamentos das faturas I á Contratada Mo poderá subcon-

mente, como ora o faz, a reclama#
prejuízos ou indenizações decorrentes
de tal medida.

Declarada a resilicAo, a Contratada
terá direito, apenas, ao recebimento
dos serviços executados e aprovados
pela Fiscalização, e, caso interesse á
Contratada, o INCRA adquirirá. Pela
preço de custo comprovado, acrescido
dos transportes, os materiais estoca-
dos no canteiro e destacados á obra:

O INCRA adquirirá da Contratada
as instalações do canteiro da obra,.
pelo seu preço de custo comprovado,
deduzidas as depreciações correspon-
dentes ao uso das mesmas, aa0P0acla-
nalmente aos serviços realizados até
a data da resilição.

Depois de lavrado o termo de rece-

ã.o, a Contratada terá
'saliento dos serviços executados ata
a data da resiliç	

i
direito ao recebimento da caução dl
execução e seus reforços, deduzidos dal
mesma quaisquer débitos que tenhai
para com o INCRA.

CLAUSULA XIII

Resolução do contrato — Este coa-,
trato poderá ser declarado resolvido,'
em qualquer época, independentemerad •
te de interpelação judicial ou extrajua
Cada', se a Contratada:

a) suacontratar, no todo ou em para
ta, os serviços, objeto deste contrata
sem prévia autorização escrita da
Presidente do INCRA;

b) deixar de atender deterrainaçaq,
da Fiscalização concernente à Gabada'
tuição de unidades defeituosas ou a0
reforço do equipardento, verificada
que seja a insuficiência de rendimen-
to do mesmo para cumprimento do
cronograma de serviços;

c) deixar de iniciar os serviços na •
data aprazada ou retardar o andam
mento dos mesmos, em percentual
superior a 30 % (trinta por cento) alí)
!aturamento acumulado, previsto ad
cronograma fisico-financeiro;

ti) paralisar os trabalhos, sem mo.
Vivo justificado, a critério da Pisem
lização, por prazo superior a 5 (ah»
co) dias consecutivos;

e) deixar de cumprir ordem, escrita
da Fiscalização, relativa ã ezeougaõ
dos serviços;

a) criar dificuldades 1 atuação. da
Fiscalização ou prejudicar a qualida-
de dos serviços, desviar-se do projete
e das Especificações ou- prestar infor-
mações iriveridicas à Fiscalização;

g) deixar de retirar do canteiro dos
serviços qualquer elemento de sua
equipe cuja permanência tenha sido
julgada inconveniente pela Fiscaliza-
ção;

h) entrar em regime de concordata,
ainda que preventiva, ou falência.
' Declarada a Resolução do contrato
que vigorará a partir da data de sua
declaração, a Contratada se obriga
expressamente, como ora, o faX, a en-
tregar a obra inteiramente desemba-
raçada e não criar dificuldades de
ritlasrernreatureza4svpiadraa que

ova
seja nime.

tação para -execução dos serviços, lip
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	 cando a contratante inabilitada, para
tal fim.

No caso de resolução deste contrato,
a Contratada receberá do INCRA,
apenas o pagamento dos serviços exe-
eutados e apurados pela Fiscalização
e, se lhe convier, o pagamento pelo
preço de custo acrescido das despesas
de transporte dos materiais estocados
no canteiro da obra e a ela destina-
dos.

Declarada a resolução deste contra-
to, a Contratada perderá, em favor
do INCRA, a caução de execução e
seus reforços, podendo ainda o ....
INCRA se comprovar que tal ocorreu,
promover o ressarcimento de perdas
e danos por via administrativa ou
judicial.

CLAUSULA XIV

Responsabilidade civil da contrata-
da — A Contratada assumirá integral

- responsabilidade por danos causados
ao INCRA ou a terceiros, decorren-
tes da execução dos serviços ora con-
tratados, inclusive acidentes, mortes,
perdas ou destruição, paricais ou to-
tais, isentando o INCRA de todas as
reclamações que possam surgir con-
seqüentemente a este contrato, ainda

,que tais reclamações sejam resultan-
tes de atos de seus prepostos, ou de
:quaisquer pessoas físicas ou jurídicas
'empregadas ou ajustadas, na execução
.dos serviços. Ademais disso, nos ter-
'Mos do art. 1.245 do Código Civil
:brasileiro, responderá durante 5 (cin-
co) anos pela segurança e solidez da
obra.

cLAUSULA XV

Ftscalftaçáo — A Fiscalização da
execução dos serviços será feita pelo
INCRA através de seus representan-
tes ou do Consultor Contratado para
este fim.

A Fiscalização manterá permanen-
temente, no canteiro da obra, enge-
nheiros que chefiarão suas equipes
especializadas para a supervisão dos
eerviços com responsabilidades especi-
ficas.

CLAUSULA xvi
Recebimento dos serviços — Após u

Conclusão dos serviços, objeto deste
contrato ou quando declarada resili-
Mse do mesmo, será procedida pela
.Fiscalização, a inspeção final de to-
dos os serviços executados para ve-
rificação do int , 'ral cumprimento das
Obrigações cone. toais e da fiel exe-
cuçao dos serviços em consonância
com os projetos, especificações e do-
inimentação contratual. Em seguida,
¡será feita a medição.final dos mesmos
nerviços.

Decorridos 60 (sessenta) dias con-
aecutivos, contados da data da me-
dição final, e verificado o bom com-
portamento das obras, sere procedido,
pelo INCRA recebimento definitivo dos
eterviços, lavrando-se o respectivo ter-
mo que dará quitação plena geral e
reciproca às partes contratantes, i rl-
topendentemente da responsabilidade
da Contratante prevista no Código
Civil Brasileiro.

CLAUSULA XVII
Legislação e Foro — Fioa exares-

'semente acordado que, ao presente
contrato e às relações que dele decor-
rerem, se emprestarão soluções prece-
nizadas na legislação brasileira que o
rege.

Fica eleito o foro da cidade de Bra-
sina, Distrito Federal, Capital da
República Federativa do Brasil, para
as questões decorrentes deste con-
trato.

CLAUSULA XVIII

Vigência — Este contrato terá a vi-
Vnela a partir da data de sua apro-
vaçáo pelo Conselho de Diretores do
INCRA, satisfeitas as exigências le-
gais pertinentes. — José Francisco de
Agoura Cavalcanti, Presidente. —

Lorcto, Diretor Adjunto.
Testemunhas: L. F. eirn. Lima.

— (Assinatura ilegível).
(Oficio n.° 43).

Convênio entre o Banco do Brasil
S. A. e o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária —
INCRA — para execução de progra-
ma especial de crédito rural orien-
tado em áreas da Amazônia legal,
declaradas indispensáveis à segu-
rança e ao desenvolvimento na-
cionais.
O Banco do Brasil S. A„ cem sede

na Capital Federal, doravante deno-
minado Banco, representado por seu
Presidente, Dr. Nestor Jost, e o Ins-
tituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária, a seguir denominado
simplesmente INCRA, representado
por seu Presidente, Dr. José Francis-
co de Moura Cavalcante celebram o
presente convênio, sob as sláustues e
condições adiante estipuladas, CU LI-
vando a aplicação de operações cie
crédito destinadas a investimentos,
Inclusive para finalidades fundiárias,
e custeio agropecuário, em áreas da
Amazónia Legal, declaradas indispen-
sáveis à segurança e ao desenvolvi-
mento nacionais.

Cláusula Primeira — O Banco se
compromete, através de suas agências,
a remeter f10 INCRA relerão de iu-
turos beneficiários de empréstimos, es-
colhidos, tendo em vista sua honesti-
dade, espírito empreendedor, peima-
nência prolongada na gleba de tetras
que ocupam e outros fatores Indi-
viduais que os credenciam orno pro-
dutores e empresários rurais.

Cláusula Segunda — O INCRA, de
posse da relação, mandará proceen
ao levantamento topográfico das gle-
bas, regularizando a ocuparão daque-
les que explodem diretamente a terra.

Cláusula Terceira — Para dinami-
zar os trabalhos de que trata a cláu-
sula anterior e em face da vasta ex-
tensão territorial da área-orograma,
o INCRA. onde não dispuser de pes-
soal habilitado de seu Quadro para
realização dos trabalhos, se compro-
mete a assinar convênios com os Es-
tados e/ou Municípios visando a pro-
ceder o levantamento topográfico das
glebas e reconhecimento de posse —
independentemente de projetos de
colonização — indianensáveis à expe-
dição do Título de Domínio, titulação
que fará com prioridade.

Cláusula Quarta — O INCRA en-
viará às Agências do Banco, localiza-
das na área, a relação dos ptcprie-
tários cubos títulos tenham sino exa-
minados, e que, em virtude de razões
de ordem legal, não farão jus aos be-
nefícios da alínea "b" do mitigo 5.9 do
Decreto-lei n. 9 1.164, de 1.4.71.

Cláusula Quinta — O INCRA se
compromete a dar preferência, sem
prejuízo de outras que venha a eleger
à diecriminação e titulação das gleoas,
localizadas nas regiões lideradas pe-
los Municípios de Altamira, itaituba,
Marabá e Santarém, no Pará, e Impe-
ratriz, no Maranhão.

Cláusula Sexta — Em casos espe-
ciais que recomendem urgência, o
INCRA, de posse dos dados referidos
ha cláusula neira, dará prioridade
absoluta na verifieseção dos pressupos-
tos legais que autorizem a titulação
para imediata comunicação sie Ban-
co, que poderá conceder o emnréstima
mediante compromisso do INCRA de
fornecer o título de propriedade no
prazo de até 180 dias.

Cláusula Sétima — O presente Con-
vênio terá a vigência de dois anos a
partir da data de sua assinatura, fi-
cando automaticamente prorrogado
até final da discriminação e titula-
ção das glebas, bem como aditado,
aor mútuo entendimento, se não holt,
ver denúncia de uma das partes 90
(noventa) dias antes do Jenclinento.

Cláusula Oitava — Fica eleito o
Poro de Brasília, Distrito Federal, pa-
ra solução das questões relativas a
este instrumento, quando as mesmas
não puderem ser resolvidas de co-
mum acordo entre as partes conve-
nentes.

E, para firmeza e validade do que
ateou estipulado, lavrou-se o presente
termo, em 2 (duas) vias, o qual de-
bois de lido • achado certo, vai asesi-

liado pelas partes convenentes e pelas
testemunhas.

Brasília, 19 de junho de 1972. —
Nestor Jost, Presidente do Banco do
Brasil S. A. — José Francisco de
Moura Cavalcante, Presidente do Ins-
tituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária — INCRA.

(Oficio . n9 42).

Termo de convento que, entre st, ce-
lebram o Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agraria, e a
Companhia Brasileira de MiinentOs,
para a comercialização ta .afra de
arroz, do Projeto Altamira, 74 Ro-
dovia Transamazônica.
Aos vinte e sete dias do mês de

Junho de 1972, no Gabinete do Ex-
celentíssimo Senhor Ministro da
Agricultura, o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária do-
ravante designado simplesmente co-
mo INCRA, criado pelo Decreto-lei
n.° 1.110, de 9 de julho de 1970, re-
presentado pelo seu Presidente, Dr.
José Francisco de Moura Cavalcante
na forma do art. 25, alines "a" do
Decreto n.° 613.153. de 1. 0 de feve-
reiro de 1971, e a Companhia Brasi-
leira de Alimentos, doravante deno-
minada simplesmente COBAL, criada
pela Lei Delegada n.° 6, de 26 de
setembro de 1962 representada pelo
seu Diretor Presidente, Dr. Rubens
José de Castro Albuquerque e seu Di-
retor Financeiro, Dr. Peiro Morei-
lato Filho, resolveram celebrar o pre-
sente convênio, em conform i dade com
as cláusulas e condições abaixo. e na
presença das testemunhas, adiante
assinadas:

Cláusula Primeira — Nos termos
deste presente Convênio. e INCRA
coloca à disposição da COBAL, a
importância de Cr$ 1.000.000,C0 (uni
milhão de cruzeiros) com o objetivo
de assegurar preço justo e comercia-
lização da atual safra de arroz pro-
duzida pelos colonos assentados ao
longo da Rodovia Transamazenica. no
trecho Altamira — Itaitube.

Parágrafo único. A quantia a que
se refere a presente cláusula será
lascada, no ato de assinatura deste
Convênio.

Cláusula Segunda — A COSA!, res-
tituirá ao INCRA a imporsencia co-
locada à sua disposição, referida na
cláusula anterior, após a integra' co-
mercialização da safra obieee deste
Convênio.

Cláusula Terceira — Sem psejuizo
da autonomia administrativa, finan-
ceira e operacional das partes con-
venentes, o Ministério da Apicultura
através de seus órgãos centreis, exer-
cerá a fiscalização e o controla do
presente convênio.

Cláusula Quarta — A importância
a que se refere este Convênio cor-
rera à conta dos recursos alceados pe-
lo Programa de Integração Nacional
— PIN, ao INCRA e destinados aos
programas da Autarquia, na área da
Transama zeinica

Cláusula Quinta — Este convênio
é celebrado "ad referendum" do Con-
selho de Diretores do iNcriA, conso-
ante as disaesições do artigos 26, alí-
nea "b" do Regulamento Geral apro-
vado pelo Decreto ne 68.153, de 1.°
de fevereiro de 1971.

E porque assim convencionaram as
partes, é lavrado o preseate instru-
mento em 10 (dez) vias, de igual teor
e forma, para o mesmo efeito, que
vai assinado pelos convenentes e tes-
temunhas.

Brasília, 27 de janeiro de 1972. —
José Francisco de Moura Cavalcanti
— Presidente do INCRA. — Rubens
José de Castro Albuquerque -- Dire-
tor Presidente da COBAL.

Testemunhas: — Pedro Morellato
Filho — Diretor Financeiro da ...
COBAL.

Ofício n.• 44.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
SUDEPE: 834-70

Termo Aditivo ao Convênio firmado
em vinte e seis de junho de mil
novecentos e sessenta e oito, entre a
Superintendência do Desenvolvi-
mento da Pesca — SUDEPE e o
Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro, de acordo com as Cláusu-
las abaixo.
Aos dezoito dias do mês de julho

do ano de mil novecentos e setena
e dois, na sede da Superintendência
do Desenvolvimento da Pesca, doy.,.-
vante mencionada SUDEPE. situada
no 6.9 andar do Edifício da Pesca, Pra-
ça XV de Novembro sem número,
nesta cidade de São Sebastião do Rio
de Janeiro, Capital do Estado da Gua-
nabara, presentes os Senhores João
Cláudio Dantas Campos, na qualida-
de de Superintendente e representan-
te legal do órgao e o Sr. João Car -a
Burguées de Abreu, Secretário de
Agricultura e Abastecimento do Es-
tado do Rio de Janeiro, represen-
tando o Governo do Estado, resolvem
firmar o presente Termo, mediante
as Cláusulas e condições seguintes,
previamente aprovadas pelo Exmo.
Sr. Ministro de Estado dos Negócios
da Agricultura, cuja cópia acha-se
arquivada na Inspetoria Geral de Fi-
nanças do Ministério da Agricultu-
ra, obedecendo ao determinado na
Portaria Ministeria l número 374, de
22 de outubro de 1971.

Cláusula Primeira — Objetivo — O
objetivo deste Termo Aditivo é o de
garantir a continuidade dos trabalhos
de fiscalização do cumprimento da
legislação federal de pesca em toda a
área de jurisdição do Estado.

Cláusula Segunda — Vigência —
A vigência do presente Termo Aditi-
vo é de tias (3) exercícios consecuti-
vos, a partir de 23 de junho de 1971.

Cláusula Terceira — Contribuição
— A contribuição financeira da ....
SUDEPE, no ccrrente exercício, será
da ordem de Cr$ 80.000,00 (oitenta
mil cruzeiros).

Cláusula Ovaria — Verba — A
despesa da SUDEPE com a execuçeo
dos trabalhos referidos na Cláusula
Primeira deste Termo correrá, neste
exercício, à conta da Verba: Função
Agropecuária — Atividades de Admi-
nistração 3.0.0.0 Despesas Corren-
tes; 3.1.0.0 De.--pesas de Custeio;
3.1.4.0 Encargss Díver-os; 3.1.4.13
Convênios com os Estados, nntálides
Internacionais, Uilivers n dades, Lu' 1-
tutos de Biologia Marinha, Pi . squi-
sas etc. e, nos exercícios vindouros,
à conta de recursos que forem con-
signados no Orçamento da SUDEPE.

Cláusula Quinta — Liberação dos
Recursos — A liberação dos recursos
será feita em 4 (quatro) parcelas no
valor C.13 Cr$ 20.000.00 (vinte mil
cruzeiros) cada. A liberação finan-
ceira da primeira e segunda parcelas
far-se-á logo após a aprovação deste
Termo Aditivo, e a terceira e quarta,
após a prestação de contas dos va-
lores liberados.

Cláusula Sexta — Saldos — Os sal-
dos apurados no encerramento de ca-
da exercício serão relacionados e cre-
ditados para movimentação no exer-
cício seguinte, incluídas no Plano de
Aplicação de Recursos para o ano
correspondente, após a aprovação do
Sr. Superintendente da SUDEPE.

Cláusvla Sét tnia — Continuam em
vigor as demais Cláusulas do Termo
Aditivo ao Convênio firmado em 26
de junho de 1958.

E, para firmeza e validade do que
antes foi dito, lavrou-se o presente
Termo no livro próprio, que depois
de lido e achado conforme, vai assi-
nado pelas ps rtí,s c-,venri- t r, I á
mencnonadas de inicio e pelas teste-
munhas abaixo.



Rio de Janeiro, 18 de julho de 1972
— João Cláudio Dantas Campos, Su-
perintendente da SUDEPE — João
Carlos Burgués de Abreu, Secretário
de Agricultura e Abastecimento do
Estado do Rio de Janeiro.

Testemunhas: Biasino Granato —
José Carlos Braga Teixeira.
(N° 3.405-B — 27.7.72 — Cr$ 50.00)

MINISTÉRIO

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA MARIA
Contrato n.° 9-72, que firmam a Uni-

versidade Federal de Santa Maria
(CGCMF 95591764-001) e a firma
Lauro J. Schiej ferdecker (CGCMF
92684992-001) neste ato denominadas
respectivamente Universidade e
Contratada, para fornecimento e
Instalação da cobertura, em estru-
tura metálica, do pavilhão da pis-
cina da Cidade Universitária.
Aos 26 dias do mês de junho d3

1972, na sede da Universidade, à rua
Floriano Peixoto, 1.184, nesta cidade,
presentes os representantes legais de
ambas as partes, foi firmado o pre-
sente contrato para o fim acima men-
cionado e de acordo com o que segue:

Cláusula primeira — A Contratada
compromete-se a fornecer e montar
para a Universidade, a cobertura me-
Mica do pavilhão da piscina da Ci-
dade Universitária, cujas característi-
cas (especificações técnicas, dimen-
sões, material de fabricação, etc.)
são os constantes da proposta da
Contratada às fls. 19 até 22 do pro-
cesso n.° 5.392-72, com tratamento
superficial prévio com decapagem por
jato de areia pelo Valor Global de
(incluindo todos os impoz:tos, taxas,
frete, embalagem, etc.) — 	
Cr$ 125.915,00.

Cláusula segunda — A Contratada
se compromete a observar os seguin-
tes prazos, contados da data da or-
dem de serviço, representada pelo
oficio n.° DMO 14-72, de 10 de maio
de 1972:

a) apresentar, dentro de 15 (quin-
ze) dias, o projeta estrutural, de

acordo com á NB-14, juntamente com
a memória de cálculo, bem como de-
talhes dso tipos de fixação adotado
para todos os revestimentos que serão
ligados à estrutura. O projeto deverá
obedecer aos seguintes desenhos:
PT-P102 Corte B e D; PT-P103 Cor-
tes A e C; PT-D209 Cobertura;
PT-D210 Painéis de Cimento-Amianto
e PT-D211 Detalhes do Forro e Ven-
tilação;

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N° 1-CPC-72

Tornamos público que no dia 19 de
setembro do corrente ano, às 15 ho-
ras, na sala Conselho Ferroviário Na-
cional sito a Rua do Mercado núme-
ro 34 — 15° andar, serão recebidas as
propostas para a elaboração de Nor-
mas.

Os interessados podei ao obter o
Edital e demais elementos, bem como
todas as informações necessárias na
sede da Comissão Permanente de
Concorrências à Rua do Mercado ali-

b) entregar, dentro de 50 (cinqüen-
ta) dias, as telhas colocadas.

c) entregar, dentro de 70 'setenta)
dias úteis, a cobertura metálica total-
mente acabada.

Olis.: Dos prazos acima serão des-
contados os atrasos de monteti;em de-
vido a erros e atrasos nas bases para
apoio da estrutura, por culpa da Uni-
versidade, e por falta de energia elé-
trica que é de responsabilidade da
Universidade.

Cláusula terceira — No caso de não
serem cumpridos os prazos menciona-
dos na cláusula segunda a Universi-
dade poderá a plicar à Contratada a
multa de Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros)
diarios, sendo que cada prazo é inde-
pendente para esse efeito.

Cláusula quarta — A despesa com a
execução deste contrato é de 	
Cr$ 125.915,00 e correrá à conta de
recursos maundos do convênio fir-
mado entre a Universidade e o Con-
selho Nacional de Desportos, publi-
cado no Diário Oficial- da União de
14-0-72.

Cláusula quinta — O pagamento
será, feito mediante a apresentação de
fatura discriminativa, em seis vias,
com assinatura e data de apresenta-
ção, acompanhada da nota fiscal ou
nota de serviço quando for o
era uma ou mais (até cinco) vias, de-
vidamente certificadas pelo Escritório
Técnico de Obras da Universidade e
nadará ser parcelado da seguinte
forma:

a) 70 %, (setenta por cento) na erc
traga, da cobertura desmontada, no
local da obra;

b) 20% (vinte por cento) na entrega
da estrutura montada;

c) 10%, (dez por cento) trinta dias
após a entrega da cobertura montada.

Cláusula sexta — A Contratada se
declara ciente do disposto no art. 136
do Decreto-lei n.° 200 de 25-2-07, que
estipula multa, suspensão e declara-
ção de inidoneidade no caso do não
cumprimento do presente contrato.

Cláusula sétima; Fica eleito o foro
de Santa Maria para qualquer ação
oriunda deste contrato.

E, para constar, lavrou-se este con-
trato que lido e achado conforme, vai
assinado pelas partes contratantes, na
presença das duas testemunhas abai-
xo firmadas, maiores e capazes.

Santa Maria, 26 de junho de 1972.
Universidade, D. Mariano F.,

Reitoe; Contratada, fzidoro S. Lopes,
pp/ Lauro J. Schieferdecker.

Testemunhas: João Manoel Rocha;
Maria Ronilda F. Pilar.

(N.° 3.422-B — 28-7-72 — Cr$ 52,00)

mero 34, 17° andar, Estado da Gua-
nabara.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1972
— Luiz Melchiades Nobre, Presidente
da C.P.C.

(Dias: 31 . 7. 72, 1.8.72 e 2.8.72),
Dias: 31-7; e 1 e 2.8.72.

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO REGIONAL
DOS CORRETORES DE IMÓVEIS

8, Região
O Conselho Regional dos Correto-

res de Imóveis — 8' Região, na torna
do artigo 2", parágrafo 2°, abre prazo
para qualquer impugnação, durante

o prazo de 30 (trinta) dias, para o
pedido de Registro que lhe faz:

O Sr. Durnont Holanda de Sá, fi-
lho de Raul Henrique de Sã e Her-
melinda Holanda de Sá, nascido em
João Pessoa, Paraíba, em 21 de ja-
neiro de 1933.

Brasília, 18 de julho de 1972. —
Are/ Assreuy, Presidente.
(N" 3.396-13 — 27.7.72 — Cf$ 8,00)

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR
SERVIÇO FEDERAL

DE HABITAÇÃO E URBANISMO
AVISO DE CONCORRÊNCIA PU-

BLICA — EDITAL N° 2-72
Plano de Desenvolvimento Urbano de

Marabá — PDUM
1. O Presidente da Comissão de

Concorrência Pública, instituída pela
Portaria n° 84, de 28 de junho de
1972, usando dos poderes que lhe fo-
ram conferidos pelo representante le-
gal desta Autarquia, o Senhor Supe-
rintendente Engenheiro Léo Serejo
Pinto de Abreu, comunica aos inte-
ressados em geral que fará. realizar
na sua sede, à rua Debret n° 23, 10°
andar, na cidade do Rio de Janeira,
Estado da Guanabara, concorrência
pública para a elaboração do Plano
de Desenvolvimento Urbano de Ma-
rabá (PDUM), Estado do Pará, obje-
to desta licitaçao, de acordo com o
seguinte calendário:

1.1 As 14 (quatorze) horas do 31°
dia subsequente ao da data de publi-
cação deste Aviso no Diário Oficial
da União, abertura das Propostas
Técnicas das firmas regularmente ha-
bilitadas à Concorrência;

1.2 As 14 (quatorze) horas do 8°
dia subseavente ao da data fixada no
item anterior, abeftura das Propos-
tas Financeiras das firmas que tive-
rem aceitas suas Propostas Técnicas;

1.3 Se as datas designadas nos itens
1.1 e 1.2 coincidirem com sábado,
domingo ou feriado, considerar-se-ão
as mesmas, automaticamente, prorro-
gadas para o primeiro dia útil sub-
sequente.

2. O Edital, Termos de Referência
e Minuta do Contrato de Prestação
de Serviços Técnicos poderão ser re-
tirados na sede da SERFHAU ou na
sua Coordenação Regional Norte, ins-
talada à Travessa Campos Sales nú-
mero 268, sala 306, na cidade de Be-
lém — PA, mediante o pagamento da

sluilo da 1572
	 ---==i-nr.mr~~—zurrneumirea~

taxa de CrS 200,00 (duzentos cruzeia
ros).

3. Quaisquer esclarecimentos mia,
cionados com o objeto deste Aviso po.
darão ser também obtidos nos locai*
acima indicados.

4. E' condição preliminar para
participação da Concorrência estare
os licitantes inscritos no CadastrQ
Especifico do SERFHAU até 10 {dez),
dias anteriores a sua realização.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1973
— Heberto Lira Ferreira da Silvá,
Presidente da Comissão.

MINISTÉRIO .
DAS

COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS!

Diretoria Regional de Minas
s	 Gerais

Comissão
de Processo Administrativo

CITAÇAO POR EDITAL
O Presidente da Comissão de Prep.

cesso Administrativo designada pela
Portaria n° 1.460, de 11 de julho do
1972, tendo em vista a deliberação
contida no termo de indiciação do
processo n°4504-72 e levando em con-
ta não ter sido possível citar pessoal-
mente a indiciada naquele processo,
Gernma de Lanna, Vendedora de Se-
los nível 8-A, lotada na Agência Pos-
tal Telegráfica de Coronel Fabriciano
(MG), matricula n° 2.078.801, resi-
dente atualmente era local ignorado
dos Estados Unidos da América, Cita-
a por edital, com o prazo de 15 dias, a,
fim de que, decorrido dito prazo, apre-
sente, querendo, no prazo de 10 dias,
razões de defesa, por ter ficado apu-
rado que a mesma abandonou o em-
prego, infringindo, assim, o disposto
no art. 207, item II, Ç 1° do Estatuto
dos Funcionários Públicos Civil da
União, ficando ciente, finalmente, de
qyhe a comissão se reúne na Sala da
Assessoria Jurídica da Diretoria Re-.
gional da ECT em Minas Gerais,
Av. Afonso Pena, 1.270, 2° andar, em
Belo Horizonte e que à vista dos au-
tos lhe será dada no mesmo local, no
horário de expediente.

Belo Horizonte, 21 de julho de 1972.
— Sebastião Milhão dos Reis, Presi-
dente da Comissão.

Ofício n9 203-72.

EDITAIS E AVISOS
COMUNICADO N9 385

A Carteira de Comércio Exterior do
Banco do Brasil S. A., tendo em vis-
ta o disposto na Resolução número
1.368, de 22 de junho de 1972, da
Comissão Executiva do Conselho de
Política Aduaneira, publicada no
Diário Oficial da União de 20 de ju-
lho de 1972, tonra público o seguin-
te:,

— Os consumidores interessados
na importação, com isenção do im-
posto, de sebo em bruto e/ou fundido,
compreendido nos códigos 15.02.01.00
e 15.02.02.00 da T.A.B., deverão ha-
bilitar-se à distribuição do contingen-
te global de 25.000 toneladas previsto
no artigo 19 da Resolução em objeto.

Os pedidos de habilitação de-
verão ser encaminhados a esta Car-
teira (DEGIM-DIEST) e serão consi-
derados, apenas, os que chegarem até
18-8-72. Tais pedidos deverão conter
as seguintes infor-

BANCO DO BRASIL S/A
CARTEIRA DE COMERCIO

EXTERIOR

a) consumo efetivo de sebo anima1
em sua indústria no biênio 1970-71.
Os novos consumidores apresentarão
estimativa de suas necessidades para
um semestre;

b) quantidade que pretendem int.
portar;

c) agência deste Banco com Setor
pedidos após conhecidas suas quotas.

— Não serão levados em consi-
deração, sob qualquer pretexto, os
rnedidos de ha ll i litleão que f-r-em pro-
tocoladoe nesta Direção Geral 	 •
(DEull‘1) apos aquela

Rio de Janeiro, (GB), 25 Ce julho
de 1972. — Benedicto Fonseca Morei-
ra, Diretor. — Francisco de Assis Mar-
tins Costa, Chefe do Departamento
Geral de Importação.

COMUNICADO N9 384

A Carteira de Comércio Exterior do
Banco do Brasil 8. A. — CACEX,
torna público que foram introduzidas
as seguintes alterações no Comunicar
do CACEX-343, de 10 de maio do 1
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—
1911, com as modificações feitas pelos
Comunicações CACEX-372, 376 e 378,
de, respectivamente, 14-3, 26 e 31 de
maio de 1972:

— a letra "I" do item IV —
Controle ne Preços, passa a vigorar
Com a redação abaixo indicada:

"i) — a critério da CACEX. quan-
do se tratar de mercadorias adquiri-
das, no exterior, não diretamente dos
fabricantes mas junto a firmas ata-
cadistas não credenciadas pelos pro-
dutores; através de agentes de com-
pra ou de escritórios de amora:as bra-
sileiras, ou, ainda, de refaturamen-
to de matriz para sua subsidiária no
Brasil, as declarações a que :e re-
fere a letra "c" do presente item po-
derão ser prestadas pelo próprio for-
necedor mstrangeiro ou encarregado
da compra, sob a forma de transmis-
te° de informes obtidos dos fabrican-
tes, dispensada, pois, a manifestação

direta destes, desde que juntada,
também, ao pedido lista de preços ou
cópia da fatura relativa à operação
mercantil original realizada entre o
fabrricante e o fornecedor ou o in-
cumbido da aquisição, para compro-
var os preços normais da mercadoria
no mercado vendedor;"

II — a letra "c" do item IX — Im-
portação de Material usado passa a
ter o teor abaixo, sendo acrescida de
dispostivo de letra "e":

"c) na importação de peças e aces-
sórios recomiicionados para aviões, de
origem e procedência norte-america-
na, o documento indicado na letra
"b" deste item será substituído por
Certificado de Inspeção expedido por
firma autorizada pela "Federal Avia-
tion Administration", dos Estados
Unidos da América. No caso especifi-
co de importação de peças e acessó-
rios recondicionados para aviões, de

qualquer origem e procedência, não
São aplicáveis os requisitas cumulati-
vos a que alude a letra "a" desde
Item";

fi e) as disposições do presente Item
somente sãoaplicáveis às transações
realizadas através da Zona Franca de
Manaus na hipótese de vir a ser apta-
sentauo peaido de internação da mer.
cadoria em outros pontos do territó-
rio nacional"

III — a letra "e" do item XIII —
Entreposto Aduaneiro e Industrial,
tem sua redação alterada para:

"e) as mercadorias sujeitas a pré-
ao exame ou aprovação específiza de
outros órgã,os governamentais com
atrbiuição expressa para o respectivo
controle de sua entrada no Pais; as
subordinadas ao regime de manopó-
lio estatal de importação e a trazl-
da de máquinas, equipamentos e/ou
Instrumentos usados — exceto peças

e acessórios recondicionados para.
aviões — a que alude o item IX, des-
te Comunicado, deverão ter as "guias
de importação" solicitadas à 	
CACE'X anteriormente ao seu em-
barque no exterior, estipulação, entre-
tanto, que não se aplica àquelas que
estejam ou venham a ser incluidas
nos Anexos "A" e "B" deste documen-
to de serviço, quando novas,"

IV — o Item 18 do Anexo "A" do
Comunicado tem sua redação modi-
ficada para:

"18) troféus de caça e de pesca,
desde que comprovada a participação
do interessado em expedições cinegé-
ticas e/ou piscatórias, no exterior,"

Rio de Janeiro, 24 de julho de
197a. — BeneJicto Fonseca Moreira,
Diretor. — Francisco de Assis mar-
Uns Costa, Chefe do Departamento
Geral de Importação.
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IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

	

(R EG UI, A M ENT O)	
boi

DIVULGAÇÃO N. 1 034

PREÇO ; Cr 4.00

VrNIT))/1

Na Guanabara

B...-ção de Vendas: Av. Rodr1gn2 Alvei,

	

Agencia La	 Ministério da Fazenda

ntendz-st • pedidos pelo Serviço de Reembõlso Preal

Em Branília

Na sede do DlAi

0C)MT:C-CD
DIVULGAÇÃO N' 1.099

Preço NCr$ 0,40

A Venda:
Na Guanabara

'Agência I: Ministério da Fazenda
CZ-,710 de Voadas: Av. Rodrigues Alves, 1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reezabilso Posta
Em Brasília

Na sede do DIN

1
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• 	 ÍNDICES
DA

LEGISLAÇÃO iT,DERAL
NUMÉRICO

Com indicação da data da publicação
no "Diário Oficial" e do Volume da

'"Coleção das Leis"

ALFABÉTICO-REMISSIVO

.Pela ordem alfabética dos assuntos

LEGISLAÇÃO REVOGADA

Diplomas legais ou seus dispositivos expres-
samente alterados, revogados, derrogados,
declarados nulos, caducos, sem efeito ott
insubsistentes pela legislação publicada no

ano a que se refere o volume.,

1967
DIVULGAÇÃO N.' 1 0421

, PREÇO: Cr$ 8,00

1968
DIVULGAÇÃO N.'

PREÇO: Cr$ 20,00

1969
DIVULGAÇÃO N° 1 .1841
PREÇO: Cr$ 25,00

A VENDA
Na Guanabara

Seção 'de Vendas: Av. Rodrigues Alves, rt,
Agência I: Ministério da Fazenda 	 \

'Agência II:, Palácio da Justiça, 30 pavimento
Corredor D — Sala 311

'atende-se a Eedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN

PREÇO DESTE EXEMPLAR — Cr$ 0,30


